
ESTADOS UNIDOS DO BRASiL 

ANO XVI - N° 141 C.\PlTAL J.~F.DERAL DOMISGO. 27 DE AGôSTO DE UiSl 

·coNGRESSO .. NACIONAL 
- . " I'!fEsi-D;·N~~. . • 

Sessões conjunta~ convocadas para -~recia·ç~o _de_ vetos {)residencia~s 
O Prê.tidcnte Co So~ado Fede1a!, atendendo a solicitaçqes for:nula.Gâs j;l- .n•_t.o__!t.otaD ao p:·o.'rh~ de Lei n11 2 073, de 191::0, na C.im1ril. e 

na '\f;''i.sàc! ::-mjLr.ta de 23 do ror. rr.te, co~ aquiescência dq P c.na .. io, re- n° 99. de .. 961, no &en •. ao, que ~tende aos .e r .td ,_ .. $ uo Of'-
1 1lve atte-.:a:: o programa f'St'3.bt 1f'C;do para. a &?teciaç.ão . jQs vev.r,. ort~ '})ã'f'flimento Xncicma! df' Estradas de Rcdagem e da Carr.:.p·luha-. 
fê""I1T:iâls--pef~.fentes de ptGnu:aciatJ~ento do Ccngresso Nacio~:.t.l, na íJ~·ma N<tciona1 de TubercuJrse o::: brnettdos da Lei JU.nr·.:o 1.ib3, ct 
i1J:riYo:--- +- ~ + - í 8 de dezembro de J&fi8 r da outras providências; 
--a) ~l~.r:. a_cp_!l'~~rtr:::_~ção feita par~ '25 do mês _em curso'~ 3 ~!'1_9 _\to_L_a\1 ~-o Pr~jet~- de Lei n'1 1 688. de _1960,_ N~ G5.mar~.1 = tn convocar s~sao COJlilJr,t?. a rf-allzar-se no dut 25 de ~-~~cmb-o r.ró- -~ ~- de 1%1, ~o ~.f'-tJRCo. que estPnd~ cs benettctos da Let r 

XimO. ~à.::- 21 !]oras e·· 3Q nlwul:;cs, no _Plenário d~ Câm<t.ra dos DerJt;- Ir.frr-yllrn' ~d'e r a~ ct;umbrP de _19<J8, a~ _pessoal t J,)l:mf.o ,JtJ 
t'1- -. m B Croen C<O Dr:a que Iôl·a estabelecida pa,ra a de JJ c!o _Dr-paltnmt;_n .. o_ NtlC\un'l. de E:ndemmt; Rui~Is. 
c'~(J_, tco, ab•r ' v • - - 1 - c) 1.!'~?! a S.f:.:>f,f_!O ae _E~ do corrente ao prossegurmrnto 'i•> ij[tudo c.'\ 
v~ (en e. a ~ c · _r~1~a _0:P_SJ[inac1a _pr.--a _as rte 2~. 14, 'l8 e 29, a saber: _ 
l- veto _rtotall_. fiO Ptr-jP~O de Lei n° 1.566, de 1960, 1r.a Câmara e - vetu <tm.rci'3ll ao i:-rl)lt:t-Cs d€- Lei '!)" 386, de l951J, n;l ~aq.ar~ s 

·n .. 33 de Ir-fiO. no &PJ!a<lo.- que equipara a ~xttruL;_:uera!·ios- n'll :".8 c.e 19fil no .senaco, que reorganiza o MtntS:.Jno Q:t~ t\~ .. 
meru:&listni ãu Ur.i5a servidores das ferrovias ~d--'!I'.tiS \l:l< 1- rr-!;'ÕE'S "EX1f'>r~01'(~ 
p •. uadas à Rêde r·e:rrmtl:'lria Federal S.A., admlti~;:>s até JO ~ Str.atlo I·('<l.rnü, 24 de "<'~&tv _de 1961. 
:;eten~b:·o de Hl57 e qt:e contem ou venham a co~a.r 5 anos de Auao MonR,o. ANOrtADI. 
exerCíCIO; Vice Prf&iàent-e no exercJClo da t·.r~l·w·t•:.l-3 

SENADO FEDERAL 
.L'1lço saoer qne o Senado Federal aprovou e eu. Auro M~ura Andrade, DO PAR'n tiC !kil!r~~A t3 ~~-H L:;;'~ A 
-Pl·e:-.:idente, no esedcicw da Presidência, no.s têrmos do .art. 47, letra BRASlLE;l.RO 
o Regim\..m.o Interno p1·omulgo a seguinte: ' 

Comi~são de Constitui~51l 
e Just1ca t.lder· Barr<»: 12e t:arva1ho. 

RE~O~Ç~<_:? !!9_ 40, D~ 1961 V:~e-L1oere:5: NeLson Martllarr 
h•tst.c caora.l e ~J nndt Hodn~~)aa, l Jet;erson 

.1-'::;,J .. II 

T11ULARES 
Transfere O~ caneira, ex of}icio, Ari Feliciano c)e Araújo. 

Art. ú.nfOO 1!i!fáimé?:do~ -ex D/Jiclo, no interesse da ~'adininstração. 
nos termos dos artigo~ 70, item IJI, 124, item II, e 125, item I, da Resolu­

ção n~J 6 de 1960 oombmadm, com o artigo 85, letra c, da R so!ução n~ 2. 
de 1959, para o cargo da cla'ls~ correspondente ao P!tdrão -9, <la car­
teira. de Auxiliar -Lrgislativv, do Quadro da Secretaria do S nada FedPral 
& auxiliar de Pm·taria, At·y Feliciano de Araújo, 

1cllad·J Federal, 24 de agOsto de 1961 

AuRo MCIURA ANJ!R6.DE 

Vicf'-Pr~(;idente, no exercício da Presidência. 

MESA 
~restaento: JoAc Ooulo.rt 

Prestaente da R.epUbtlcaJ • 
(V1Ce-

Vtce-Preslàeote: Senador Moura 
Andrade. 

tq Secretário: senador Cunha 
Me1Jo. 

av Secretário. Sena.dor GUberto Ma-
rtnno. · 

3o' Secretárto: Senador Argemin. 
Flguetredo. 

4" SecretArio: Senador Novaes FUht 

lq Suleote: senador 
Olymplo. 

LIDERES E YICEi-LlDERfS 
Da Ma1o~1a 

Llder: FU\nt<: MüHel. 
Vtcê-LtdrrP!'l~ Li.nla ~·etseira e No· 

ruetra àa Gama_ 1 

Da Mmo~ia 
Lfder: .••. ~ ........... ~ ..................... . 
Vocer-.L1deres: ..:.;.:;.:_·t~··••·•••••••· 

· Dos Parti~s 
DO PAR'llOO Al 

Os:MOCR.A 1 00 

DA UNlAO IJFMOCRA riCA 
NAOIONAJ. 

Líder: João VIHa.sbOas 

V!ce-Ucteres: Rui Palmetra. - Da.­

'liel Krif'2P.r - a:ertbaldo Vte1ra.. 

DO PARrJDO L.lBERTWOR 

Uder: Mero de Sá. 

V!ce-LJder: AJo1s1o de Carvalh'l. 

DO PARTIOO REPUBWGANO 

L1der: Menoonca Clnr:S. 

DO P ARTUJO SOCIAL 
?RUURESS!S'IA 

L!der: Jorge MavnaMi. 

f! e-missões J:'ermar.entr-

Comissão Diretora 
Mcura Anàniae - flre!uoeotf 
,Junba Mel.lo. 
Gl' ~rto Marlnho. 
'\.rl1~1't'tro tl'tguetredG. 

Agular, 

OanieJ K r t e g e r. Vice·Prestdentl 
·L• .. h.'O. 

Ven>-. '1Clr Igrejas rrmN) 
MUf.on G'ampos tUDN). 
fio:.-toatdo V1e1ra 'u UN) j 
Sllve-5tre PPncJes f'ti.U). 
Etu\- üa.rne1ro •t•HJ.JI 
LOurival to·ontes 1P'l'B). 
No~ue1ra Oa tiarna •P'l'"'S)J 
Barro!-- ra•vathC' •P'I HI 
A!l.ly~!o de Carvalho <PL), 

SUPLENTJ>S 

1. Rui Palmeira <UL ·n. 
i 2 .l''reltas 09-VaJcantJ (L..-0~1-

3. João Arruda --ruom--... 
4. Joao VUlasboa.s ~uum. 
l. Ary Vtanna tPSDL 
2 Hened.Jto vauaaare.s · (PSIH_. 
a. ~Tancuco GaUot.tl tPÕUI, 
1. Llma Ietv~l.l'a IP'1'3). 
a. Vlva.IOl Lima íPTB\. 

3. Miguel Couto !l?TB!.' 
J. Mem de · · · r-· '. \ 

1 Novap_, Filho. 1 1 
I 1\'arhlaJI OlYmQiO. 1 Secretã.rto: Josd So~res de Ollr;e11S 

fu:>gtnaiao .F'ernandes !UDN'). [,J ... ~r: RPTH'•'I!to van*áres. ' 
ao Suplente: Sc:nador Guidc Mon- Vtce~LJder~: Qa.sp /e:O&o 

"l""' \ _ Vlctonno Fretre. I
, 0•11rlc M_ond1Jl'l. __ , --~ ~ Fllho. OflCla.l Leg1Slativo. 

t Se(Uf"f.J.ir1o~ &--vand.ro Menc!ts. Vhu~a Reunlóes: Quarta:s•!etras is !.6 tl01 
Ja-eto "--Oerat 3Ubstltilto. ras. 

I 



l,!(;.nlssãc de Er.onom13 . 
r!TUI AR I!-:..~ 

Qit.~P>l: te. O •r,.,.,H.H'I1f.~ rP-~lll 

I<'!AJ,•Ll ,._:H,()ffi,J \JlCe·t~:~;J:,,lt'L.~t 

(!-"o d 

t'·o:>r·no.~nnP~ I A vorP UI )N J 

l"o>n!l• VJ.tnr.ru UU::'\11. 
U<'>r !a l UUN• 

· ,JqJH '\rr'l-1~ IU()!'JI. 
A,r ·.r·Hnr.,, .;~· 1-'~[)t 

Lo"'~' 11-' .{Jiu<>1 r9 P -P', 
.1\u!.'·.eltíJ jB ~amA PttH 

t 'VIn•JnH vunrP ruu\P 
i 1-I!Hl -liP -'>trt'l!t.f- 1Jt1NI 
3 lnrrPll '"i"nlnl1•.:~e1"1 UL NJ 
\ .)111<11! l<'lXt->:r·~:~ Ul)f\11, 
l l!,'trrrPnr. l"$1t.'fUl •P~;~~ 
<! ~-<·· :-J.,('~~f'• ~·u.0tt• tPSl); 
1 • ,JfTH'I I ~·~~rril I-'' r •H. 
a ~lil I f >i,-;t:n ~ t"''I'B I 
1 "'"'na~rm: 1\t'f't'>f!t 'p·~n) 
A.,<JV~H Ot ,~HII.d,lil •t-"1-l 

:;;::PPrf>';j.rlo· J•·.;f' "'".-lrP~ de O!Jvetr::J 
~ u ... c - Oflcr-l, r ·f'l!l~IH rf{I'O 

'~P'Jnli'lt>s: Q•J·r~ . .;~,,.. tetr~ a! 15 jr 
h•J.•a..: 

Com1sc~o d.P En,Jcação 
e Cultura 

l'I't'U' . .'\HCF 

MPilE'?P~ Pl.mcnt.et_ PresJdenr.p 't'::ilJ' 
f'a<11e {)2lf1Z8l1.':i, VICe-Pr~.:siU~Ill>e 

Cl lNI 

Jarba~ M~ranhã' IFSU), 
S<i'JIC I;ÜilllV1:> ·PTB1 
ArnndC' Ronngue.s 11-"i"'~J. 
Mem àe tia tPU 

S-IJ.PLE...'IJTES 

1 Co\mbra ....... ~-o tUUN• 
~ Ltnl ar Matto~ tUl9Nl. 
l L.ooa'- da ~uve1ra ,p.-,Ul 
'a ~auH. t<'ernanae~ tPtiUJ. 
1 PauJc t:o•ena.eJ t.k'"'ll::U 
:.t W!Ul'l JP,}(I-'11~ ~ 

1 Atmsto de Carva,.no tPL.. 
SecreLa.rHa Motrm Je w .. rves UU· 

ve1~a. til)(lngtJe<> 
&eu.nwes; ~uana.s feiras, lls 16 llO· 

raob. 

Comissão de Finanças 
TI'I'ULARES 

'Prelteu: Cava11caotl - Prestdeote 
ULJN. 

ArV Vta.nna . - V1ce- Presidente 
PSD 

trmen Bomtlar1sen - UL>l'J~ 
Danlfl tirtegt!t - . OUN. 
fq~rnandef l"ávore - OUN 
.Dn·H'IH Rnsadc- - _OON. 
i..oUE'.$ Qa Coots - UU:'i • 
Gal':PBJ Velosc - E'SD 
N•)t!Uelra ·da Gama - 111 B. 
LotlAc dA Sflvelra - PSU. 
RarrOf Carvazhc - PrB. 
Vtctortnr P'telre - Ps.:.J •. 
li~·mrPnu BarrOE- - PSU. 
Mem de Sê - PL. 
Fatlstc Oabra1 - P'l:'B. 

....._____ Flllnt.c Mnller - PSU 
sti.Ulc. R.am~ - P'TB. 

SUPLENTES. 

1 Mflton Cam OO$ - UUN. 
2 .Joa.qu1m Parente - UUN 
3 Ru:V Palme1re - ODN 
4. OolmbrB Bueno - OUN. 
5 Joac A.rruàã - OUN. 
6 OeJ Carc - UON . 
1. Stlvestrf Pérlcle~ - PSD. · 
2 Ru" Carnetrc - PSD 
3 Ja.rba.!l Mara.nhrl.o - pSD. 
4 Menezel.' PtmenteJ - PSD. 
5. PedÍ-c. t..udoVtcc - PSU. 
6 .••..•• •••••· .................... - •• 
1. VfvAI~c Lima - PTB. 
2· ArUnd.o R.i!rlrtgue.s - E'TB-
3. Pau!c Fender - PTB. 
4 LlnH· TetJ~:etr-e - P'fB. 
1. Alots!c de CArvalho - E'L. 

Secretárto: Renato de AJ1mw::ll1 
ChP.rmnnU - Oflr:1a! Leetsla•.tvo. 

'Reuniões: Qulntas·tetras. b 16 he· 
Ttl> 

DI/. RIO DO CO~JCRESSO W•Cti)i~AL ( Secão 11) 

- )( tP E O I.E.i"..J TE 
OE.PAIH 1\ME.I'HO DE IMPRENSA NACIONAL' 

Ai BER I 0 DE BRITO f'EPEIR., 

. , ......... oo c~~~• OA e•çAo ~• ~·~•ç&c 
,1U>ilt O Ft RREIRA ALVES MAURO MONTI!IRC 

DIÁRIO DO CONGRE ~50 NACIONAl.' 
&EÇAC tt 

tmp• u~e,(l nas oficinas do Oeoartarr ente de Imprensa Nactond 
t>tt"~IL14 

ASSIIIATJRAS 

riifiTIGÔLARES fUNC!ONARIOS :....EfA.J;l:Çõ.:..tl b 

Cavrt.a~ e Lu tenor 

cmest.rt .• .......... .. 
.üU ••••••••••• o •• - •• 

Cr$ 
Cri 

I CaguaJ 1 JnteríoJ' 

50..')0 Srlll.•utre ••••• ••••. ••• Cr4 
96,00 A.n~ ••••••••••••••••~P Cri 

89.0{ 
j6,(Í( 

E.xtcrJOt . Exterior 

no Ur$ t36.ú0 :&no ..•............... Cr$ 10&.01 

- Excetoadae· as· pnra o u:terior. que serão sempre :~o nata, Bt' 
assuJatnras podes-·se.-.ão tcmar, em tualquer época. .por saia mesea 
D& um ano. 

- A fim de pilsslbilitar a remessa de valores acompanhadGS de 
'schrecimentos quanto. é sua aplice:çâp, saiicft2:mos dêem preferAncia 
a remessa por p1eio de cheque ou vale postaL emitidot~ 1 faYtl 4c 
Tesoureiro do Depal'ta~ento de Imprensa Nacional. 

- Os buplemelitos às edições dos órgãos oficta1s serão fornealdos 
&.98 usfl!antes sOmente mediante acJioltação, 

- O cn_sto d('l ni'lm ero atrasado ser A ar.resr.tda 4e Cr$ O.tO 1, por 
t'lerctcio MQUrrido. oohrar.se-Ao maf:J Cr$ &.W. 

Cormssão de_ Leq1slação Social 
TITULARJ;;S 

Ru.v Carneiro. VICe- Pre~,.., ~nt.e 
P~IJI. 

L.tmf- 1 etxetrs P!'es1r1P.nte r f'"LJ3t. 
. Wnc dF Mal.o:: I UUN 1, 

Venànctc lR"relaf- • lll ,N •• 
Ml".lrác Vtetr... · UUN I. 
Mene?.e-1' Ptrr:ent.e' tPSlJJ, 
M+2"',eJ ooutc tPTBt. 

· Pnmcts~; Clll.:JcttJ · · PSU) ~ 
P!'llJJc P'endeJ tPJ Ht. 

SUPLE..'J'J'ES 

1 01Y Hutt Ro8adc iUDN) 
i Pa.11T'i' CRH1'7Rn~ • UlJNI; 
3 Herlbaldc VtelrP tUUN, .• 
1. c-ault Fernandes tP8D). 
iJ. LODR( 1B StJVeJra IPSl)) • 
3. Sebh..<:tlêc Archer IPSU). 
L. Barrm carvalho cpl"t:tJ. 
1 L(JW'1V9.l Ponte~ ~"Pl"BI. 
a Arlmdc RodrtllllE'.$ I f-'"J 8) • 
~f·crett.uiO~ JotP Soares de Ollteirà 

f"'!hn ,.,.l~laJ Leu"lsJat\vo. 
Reuniões: Qumtas·teJras, às lt' 

tloras. 

Comissão de Redação 

Ft·anclsco 
P~l.~J 

TITULARES 
Ga.Uott1, Presidente 

Sérgio Mário, · Vtce-President ... 
UUN). 

Venândc [grefe...o tUON>, 
ArY V1anna (PSD) . 
Lrout V'l..! fi•onte.!: IPTBl, 

SUPLENTES 

Com1ssão de Relacõer 
E:.xtenores 
ITI'ULAR.E~ 

Vivaldo tJma, é'res1aente lt'"li:H. 
Ru1 pauneua, v tce·PresJUent-e 

UlJNl. 
uu.meJ K.rteger ~ <UDNl. 
HP.rltlatac ~neua - lUUNl. 
~eneaJctC V&l..1aaare" -- t.Pt:lDJ­
PauJ.o l'·ernandeJ: - IPt)U). 
LAJunva.t Fontes·- tPTBt. 
A1ots1c de Carva.Lhr -- t PL) 
U;u;pa.~ veuoso - tP~UJ , 

ISUPLEN'I'ES 
1. M!Jton Campos - 4UTIN,. 
:.1. Venànclo lgrêJas - WUN) 
3. F'reltas CavaJcantl .- lU UNi • 
L Menezes PtmenteJ -- <PI:U.)), 
1. Mem de SI\ - 1PLJ. 
a Jetterson de -Aguiar - <PSD) , 

·3. Ary VIanna - <PSD). .! 
L Fausto vaoraJ - lP'J'B). ~.1-1 
:.! Barros Carvalho - lE.TEH • 

Secretário: JoSé soares de. ollvãi· 
rfl F'ihlo. Oficial Legislativo. 

Rewuões: rerças~1e1ras. as 16 no­
ras.· 

, Comissão de Saúde Pública 
. ·rtTULAR.Eg 

Reginr.ldo Fernandes. Presidente 
IUUNJ. 

AlO GUimlrâes, Vice~PrestdP .... t.e 
''PSOl. 

Fernandes -rávora tUON)", 
Pedro Ludovtcc t PSU' ~ 
sawc. Ramos lP'l'B) • 

SUPLENTES 
1. Padrt> Cata1.aru fUDN), L. DlxHu:Jt RoSaao IUON) .. 
3. Dante! Krteger fUDNl. 2. LOne~ da Costa lU UNI •. 
1.. Meneze~ Pimentel tPSD), 1. Eugênic Baaos rPSDh 
3. R.u:v Carnr1ro tPSDl . . 2. Jarbas Maranhn.o tPSD). 
1. Paulo .Fender fP'TB). I 1: Mhtue) coutc (PT8). 
Sr:crctArla; Vera de Alvarenga Ma· Secretárta: Ma.r1a c~ Lurdes ut!· 

fm - Oficia.' Lee-i!'>ta•-Jvo. velra Rodrig-ues Ofir.taJ ttt:~;tslaUvo. 
rU~euniOes: I'erçaa-teua.s 1f 16 bO·I !."BB~euntOes: Q~lnta;telrat u_ 1~ bO· 

'. 

Agôsto de 1961 
.= 

Comissão de Seguranca 
Nacional 

'.l'I'l'ULARES 

Zachar1as de Assumpçáo, Presiden• 
te IUDN). 

Jarbas . Maranhão, VJce-Pre.sidente 
- IPSUJ. 

Sérg1~.o Mar~'""lbo <UDN) • 
Jefferson de Agu~ar fP~D> . 
Fr:nci.sco Gallotti <PSD> • 
Miguel Cou o <PTB> . 
Arlindo Ftodrigues <PTB) , 

SUPLENTES 

1. Fernandes 'l'ãvora (lJDNJ 
2. DixHuit Rosado- <UDN) 
2. Jorg.J Maynard (PSP). 
2. Nr lson Maculan (PTB) • 

. Secretaria; Juliet.a Ribeiro dos San· 
tos. 

Reuniões: Qulntas-frJ.ras, às 15 ho· 
r as. 

' : 
Comissão de Serviço Público 

Civil 
TITULARE~ '. ; 

Daniel Krteger - Pre::udente fUON> 
J~roas · Marannao Vlce-t-'Ul.Sl ... 

i dentto - P.:;)U. 
Joaquim Parente (UDN>. 
Sebastmo e...rcher 1 P:::)UJ. 
Pa!JJo ~"'enaer <?Ti:!J • 
Miguel Cuutc. <FTI:U. 
A1oy~1o d.e carvalho <PL). 

SUPLENTES 

1. Coimbra Hueno tUlJN), 
2 Padre Ca1azans tUDN> ._ 
L Ruy Carr.elro IPSlJJ 1 
2. tsenecuto VahtC1ares (PSD) .-
1. r;jeison Mae111an t.PTHI. 
2 Fausto caorat - <PTBJ. 
I. Mem de Sé <PL). 
Secrerana: lta11na CI'U7 AJve,., Ofl ... 

cJaJ LegisJatJvo. · 
Reumoes: Sextas-tetraa,~ à.s 16 hO· 

r as. 

Comissão de Transportes · 
"Comunicaçoes e Obras Públicas 

Titulares: . 
Jorge Mayuard - Presidente fPSPY 
Llno de Matos - Vlce · PreslUtnte 

lVVN> 
Coimbra Bueno fUDNl 
Vltormo Freire tPSU) 
Fausto Cabral lP'.[§} 

Suplentes: 
UDN 
1 - Sé:g!o Martnho 
2 - João Arruaa. 
PSD 
1 - Jefferson Aguiar 
2 - Eugênlo Barroa • 
PTB 
1 - Nelson Maculan 
Secreta.rio: "Juüeta Ribeiro do.s SP.D· 

tos. OficJaJ Leg!sJatlvo. 
Reuruões: Quartas-!elras,, às 16 bo­

ras. 
- ' ;_.._ 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuária, Florestas, Caça e 
Pesca 
T1tu1ares: 

NeJ.so,n Maculao • Presidente fPTB' 
· Eug-êil1o .Bartos - Vlce-Presw.ento 

CPSD) 
Ovtdlo Teixeira fUON)· 
Mourão Vtelra !UDNl 
AlO Qu1márães CPSD) 
Paulo Fernandes 'PISO) 
Nogueira, da Gama (P'TBl 

Suplentes: 
UDN 

1 - Lopes da costa 
2 - Joaquim Parente 
PSD i 
1 ~ Pedro Ludovtco 
2 - Lob-ê.o da suvelra 
8 - PranclSco GaHotU 
PTB 
1 - Saulo Ra.tlO!! 
2 - Llma "Te1xe1ra 
Secretària: "Julteta Ribeiro doa San .. 

tos, Oficial Leglsla.tivo 



Domingo 27 ·DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL ( Seção ll', Agêoto de 1961 · 1B23 

· AIA.J)ti35.' SESSÃO DA 3.' lução dos _problemas ln~ustrlals de O SR. PRESIDENTE: ma do estipulado no ar: .. 15Q, item r, 

SESS ·o _L_E_G.ISLA-TIV'A A 4 8 1 base contr!ouem realme te para a "e'ontinua a 1f0l'ii'iló Expediente. da Lei n.' 1. 711. de 23 de outub:·o de 
___ fi...- _ D ··j segurança do .PaiS e pa. a a defesa (Pausa) 1S52, aos servidores dt'.-:i:;nado.-, pan. 

[EGISLATURA ENJ 26 DE da _sua própria soberania< mas a so- Não havendo quem queira ocupar procederem ao estudo c prep1·o ·dos Jí"GõStlJõfig6J - - luçao será incompleta, sei os proble- a tribuna, passa-se à processos de pensão mill'". 
'-"="'-'-"'-~ ~ ~ • mas agrícolas nao mere4eram con· O projeto, originário ao Pc1~r Exr-

ER._E_SlR~NO~.---llQ ~R.._ CU.NUA juntamente,~ estud? e exame paZ. par- ORDEM DO DIA cutivo, foi submetido ao C'Jn-n-t-s<>'l, 
-...ME,l...LO te dos Poderes publicas cprnpetentes. Dis:cussão única do Proiet.o de-, com exooolcão de m l'·'J/)'0. rl1 rrm· .. ~ 

Daf Por que, Sr. PresiQente p1·ec1- Lei~dã "-Càinara. -ri9 98 de 1961 j síio es:>ccial, design:tda pa!·a o (~tu. 
As 10 horas e 30 minutos acham.- samos, cada vez mais, ncetitua.r' a con- -ar~;Oe-f!lffif, na" casa de do da matéria,' e ·•n:P<.:fu n.lS co-

se presentes os Srs. Senadores: niência de olharmos par•. 0 ""Dlpo, · -- - - · lssô d 0 Moul•ão vr·e· c 1 '1 1 (:1, ..... or10'em_l __ nue _autoriza o Poder m ~s e rçamento e d~ Fin:!n•·.-.~ 
. zra.. - un w l• elo. - onde considerável massa ,de hOll'ens ~ ~ d c- d o 

Vwaldo Lima. _ Paulo Fender. _ obstinn.-tos, drdlc!ld.os, ex""I'Cem suas Executivo a abrit,.J?_etq__Ministério, ~ a_mara __ cs e·mtad,...::-_ fpt~dc ~~ 
Z at:harias de A<sum" - L bã .,. d~ F'azenda., o crédlto especial de mmucw~o. _exame. E. 1...-~~a c~''· tol -" .,.;ao. - o o atividades com afinco e c"ra!!mn, po- -•a s•zverl'a- Vr'ct r!'n F . y ~ ~~,'"".tíOO®,' para •tender a p:opOSIÇao WbMet:rtl J. l_)l'Ollil~,-.l-
u · - o o reuc. - rém. _completamente dcs.,'st1·ctos, "'m '-H~ 1:1iJV vvv :::.J o. .s'ebr''ll··o Ar h E · · . · - a· ~espes-as- decorrentes da exe· menta da Ccmts~ao G.e C0n:>Ht1 tL~_ão " . .., a. c er. - ugenzo Barros. a aJUda. dos recurso-s a técnica. u~; 
p.o. -Joac;uirn Parent€-. ~ Fatt.Sto Qu nd 1 d m tt euÇ'ao da Lei nQ 3.765, de 4-5-1960 J~usti:a que, Qll:>f'tn 10 E.'l':'~"'•') ~"n~-
C'1bra!. - Fema-nrles """'cora._ J'Ie· a 0 as pr&gas nva e.t. as cu. u- rem regnne de-urgft'ncta ·nos têr- tttuc10nal e jurídico, a julgG'1 ern .. " . ~~ ras, nada mais lhes resta que acom- f it d 
nezes Pimentel.- ~ergio lllarinho. _ panhar. desolados, a sua 1 destruição, 1nos do art. 330, letra c, ao Re· per e a cr ::m. 
Regmaldo Fernandes. - Atgemiro de P_ o:r falta da aparelhagei indl.spen· gfmento Interno em virtude do Analisando-a a~ora. do ponto ff.~ 
Ftguai1erio. - João Arruda. - saz. sável para 0 combate, que seria tan· 4 Req-.Lerimento nP 338, de 1961. apro- vista do m~rito. te·1ws a COP"'ir!r-•a•· 
-z:lano Leite. -:- Novaes Filho. - Jar- to mais eficaz quanto ma· rápido se · oodo na sessão de 22 de mi!s em que. 3'!1-C'iBrh f'7'!1. 1f''!i-:;1;lra"J ~!Rr!l l' 
bas .J.1Jaranhao. - Szlvestre Péricle,{. fizesse. curso), dependendo d'f' pronuncia- havendo sido cbs"'r•.t'ir-~ os ri:"C1UÍ" 1·• 
-. ~enba.Z:lo Vieira ~ Omd.io Por -.outro lado, na n&ssa região menta das Comissões de Consti-~ tos fot'llais · llE'C'rssár• ~ à :PT"o,·:7~··'io 

de Carvalho. - Del Caro. -:--· Ary• tio<;ens se, prolongam mat ndo as la- o SENHOR PRESIDEN.X't:o - O çoEcs' doep~:,te' c!rJrovado. 
Tezxetra - Ltma Tezxetra AlOIJ~>tn nordestina sobretudo qufdo as es· tuição e Justiça e de Finanças. d? crfdito, f"';tá o 1r Jjrw t-:n conrH-

Vzanna. - Jefferson de Aguia-r -, vourn.s quanto nos aflio- mos vendo .~;:o- I ~ 
Paulo_ Fernandes. -: Mzguel Couto. a á~uà corer sem que d~ onham os p~_ojeto depende de parecer das_ Co- Sitla dss c~missões. em 23 de "'~r'\J. 
;:- Catado de Ca_slro. ~. G'lbcrto Ma~ a<;rict!ltar-zs dos elemento e recur .. miSsões de ConstituJção ~ Justu;a e~ to de 1961. - Ar?t Vir;?Jn.-'. Prt-.~ 1 :ien~ 
·m~o. - Bened!to Valadares. - No- so.s _para anroveitã'l_la n trrh~açiio. de Finanças, qu~ yao sei lidos pelo· te. - Fausto Cabral, Rf>l1~3r. 
guetra da Gama. - Moura Andrade. l <me garantiria plenarnelli e as CO· Senhor lY Secretano. Menezes Pimentel. - Lobfio da S:'~ 
- Lmo ~e Mattos. - Pedro Ludou- 'lheitas. · : São J!d<?s_ o~ ~eguintes veira, - Joaquim P:trcnu'!. _ I:u-
eo.- Cmmbra Bueno.- Joáo tr"iilas- 1 penio Barros. - Sa'!!~D Ramos. _ 
~ôas. - Al6 aulmarães. - Ga~pw O SR.~!_'_.!{~S~D~NTE:_ 1 • J:~~e_I:!_f_,__p.~ ~509f _ _g~_ J_ª-6L Gaspar VeUoso. - J'lrlms iUaranhéio. 
1 elloso. - N_elson Maculan. - S('u~o l!:stes problemas senhor IPreskÍente, 
.Ramos.-: Irmcu Bornhausen._ G:u- 1 vêm escapando à -percepç~ dos ho- Da Comissão te Constif.uir;ão e O SR. PRESIDENTE: 
do Mondm. <49> • . I mens de govêrno, que pr gramam e .Ju;i~_ds_ô'6C9e61_6 _<Pro.C;e~o Ue. L;-1 .Em discUssão o. ;oj~t~. 

O SR P E · - d t ti ·.tt~- -fl_y._ e _l na ~,;na,rcf nu- ll'õ"'ienelle:-:um· ~os· Srs. "en". d". re· • _ · . R SIDENTE: orgamzam a açao a m s ra- va. tyerg 2 .4ª2-B-fl'O) que autoriza 0 uu u - .•. , :o u~'-
All ·t ct· -- ·- · I ~.1:as. confio em que essa Jrl.entalidade Pbder,Executivo a abrtr, pelo Mi- sejar fn:zer ~so da palavra, enccrt<~.-

. s a e prPsença acusa o campa- de indiferenr:a. que esquec~ e aban- nistério da "Faze~ta, o crédito t-ei a d_lscus.sao. (PausaJ • 
.rectmento de 49 Srs. Senudores. Ha- dona Os problemas do carQpo cederá I Esta encerrada 
''end~- nwnero legal, dzcmro altert-a i lugar a uma atenção ma~ detida e esp"eCiaT ãe Cr$ 950.000.000,00, pa- ;E.~--- -- • · 

Vai ser lida a ata a reumao de recursos pa a propor- da execucão da Lei n.<J 3,.1()5, de ~ ..., s. se-na orPs q.te o a pro am, 
e ses~ao. 

1

. ·- ra afeiiãera -àesvF!sas dcL:orrentes 0 m Jr açao. d . . 

. · · c!onar·se à lavoura brasil:ira assis- 4 de maio ;.,8 1l160 quezram permanecer sentados. 
O sr. 29 S~r~táti9 proce"!e à têncla que ela tanto mer ce. - t~ ~ • IPausal. 

ledura. dã ata_ da_ se~sã.o at;l.e- Quem quer que visite o ntertor do Milton campos. ~~ f!Pr~wado. 
nor, que, _p9sta e7!1- ÇtscussQO, é Pais e conheça o,s d·iver os setores ~-0 08 do C.J.rren-

-
Sêffl._ãeõafe_ aprovada. da sua atiVIdade aeríCÓla, Jhã-de re- o Poder 'EXecuhV.o a E' 0 seguinte 0 projeto a:'ro~·.l-

, _Qo1 que vai à sanção: o SR. PRESIDENTE: C?1.her Impressão des_o~ado~a ao ve- abrir, pelo MinistêrJo r.a FaZ2!1da, c 
NãõliãeXi:ieàlênfe para ser }ijo. r: fica-r, de perto as difHml ades, obs- crédito espec"lal de Cr$ ?50.000 000,00 PROJETO DE LEI DA CAl\IA H: A 
Não hã oradores inscritos. taculos enormes que o agr1 ultor tem para ateD;der a <l~?Spasas dt:'Cor.rentes -- -- -E!J!§,__DJ;. 1961 

que ve-ncer pelo seu própr o esfôrço, da execução da Lei n.0 3. 765, d.e 4 Oe N 9 
O ~R NO.J:::J\..E~Xª"~HP: pela sua exclusiva dedicar,ã . em bus- maio de 1960, 1st-o é, para p~gamrn-j (.:____· .. __2-4 3~·B, de 19-BO, na CâmMa' 
sr. Presidente, peço a palavra, ca dos recursos que lhe de eriaiÚ. ser to das dividas 'lc pensC.zs militares, Autoriza o Poder Execut,fco !I 

facilitados, pelos processos ue as or:. previstas na._rcferlda !ei.. I abrír, Pela Ministério da Ftl4.end<J, 
_()_ ~ ... ~.RESID~NTE: ~an_iza('ões modernas aco"elham e O Pl'Ojeto fOl a.pr~l'ado na Cãrnara õ créáito -especíãl de Cr$ ...... . 
Tem a palavra 0 nobre scn<1.:lo: md·cnm. e vem agora ao denado, 950.000 000.00. para atender a dr•,-

Novacs Filho. E>Jt-retant-o, Senhor Pre~ldente. a Como se \'ê do seL1 conteúdo, rem- pe~il._s _ctecf!rrenfes àa e.recurao rJ.a 
lavoura no Brasil vem se11do esque- m!do acim'l, nada hl:\ oue observar Ler 11.0 3.'7G5~_de· 4 de mu'-o a~ 

O SR. NQVAES F!LHO: ciria. Qualquer observador, de sensi- quanto ao aspec<;o constitucional e 1St.O. _ . 
<Não foi revzsto pelo oradon bilidnde há-de surpreende~-se e, ao jurí-dico. Tr-1-t<a.·se de crédl~o prove .. I O congresso Nacional decreta: 

Sr. ·presidente, tenho sempre d2ba- mesmo tempo, indig-nar-i'ie. Vendo que niente de r.nensu.ge.n dJ Pode-r E'xf'-
tJdo desta tribunã-õs- pt;óbiêmas 11- enauanto as demais cln.s.~e~ que têm cutivo, a ser t>xa.m~n.trlo, QUmtC' ao 1 Art. 1° - E' o Poder Execu~ivo c"­
gã{foS-à vida-rural brasileira, na c:er- obtido tôda a sort-e de a paro, de mérito, pela C.:ou:a ComJsfãSt de Fi-· torizado a abrir, pelo Mmistêno d.t. 
teZã Qe Que õ Pãrlamento se di~porá prot!"'cã:o e de a.s.sistência, onseguem nanças. j Faz-enda. o crédito e.•pecia.l de r.:::r-.; • 
t!Jõrfl.a_r· g~.edidas ou providências ne- cnnduzlr-se mais ou mPnos em equi- Sala das C0mi.s:sõe!'!, em 2.fi O e ju- . 9::'0.000 .000.00 I novecentos e cmcr..t"'il .1. 
cesffiias para a sua solução, qUP: nós, líbr1o económico. a lavour . desam- lho de 1961. - Jr;fjiJr'Son dcl l .. fl-!li(IT, I milhões de cruzeü·os\, dcstinadu fl.() 
qt!e eXE:.rcemqs ativ!dades na: lavoura poríl.da e desa~sistida. é. h je, centro Presidente. - Milton CCtn]Jos, Rrla- 1 pagamento das dJvidas dP pemõe._.. fi l­
ardentemente desejamos e ardu!'osa· de tndcs os ódios, responde~or todos tor. -Nogueira da Gama. - Lima 1 mares previstas na Lei n° 3.765, de 4 
mf7ntê0efendemos. os males do Brasil. pelo esencanto TeiXeira. - Alnw:.o de Car~c/ho. -i de maio de 1960, a cargo dos Mmi.;.~­
--F'elizin:ente já se vai criando no e pelos des1iustados ,~;ocia-is. E. a ver- Benedicto t'alladri-res. - iJrasilio Ct· rios competentes. 
pais mentalidade de todo favorável d'1de nos demonstra que ess lavoura. Iestino. • 'I Parágrafo único - O procr.oo:.oanvu~ 
para que êste apêlo encontre boa res- SÕ?inha, abandonada vpm ,ealinwdo, --- te e o pagamento d:'ls da-.pe~as 1 a·1e 
E-onância, bem como os reclamos e npt,. sen próprio esfôrcc. iD grande Parecer n.9 510 de 1951 tlat.a P.s•e arti~o independr>m_ de r.e-
l·eivindicações da lavoura brasl:eira, milagre de nrroctuzir se mcnSdito agri- ' ---- querimcnto dos lnteressa·dos. 
encontrem éco necessário por q1:e de cola organizado. i Da comissão -de Fwa/1.(:as. sO!liP. i Art. 2° - Do referido rr~dito, s\.';á 
intf'ira justiça. srnhor PrePid?-nte .. fã é ~emno de Prõféto de- tei ·Ia Càmttra nüme- destacada a p.:nrr:a de CrS . . . 

Sr. Presidente, quantas VÊ'?.es des- 0~ le~i!'lanorf'S se voltarPml par.a 08 ro 98. àe 1961 tN.~ 2.432-B-Sú, na,' 2 OOO.Of'OOo I dois m'lhõ"~ de cnu~ ... 
ta tribuna tenho lamentado o fato "':'lm 9 ,..,r-:; m<:>ls :1ito.s interê~~<:: da na- Cãp_!_ar_~!Lql~e rt!l-_tor-~a c Podpr

1
roSI, df>st:nada a ocaner ao ?rl""l· 

Çé. no Brasil, não existir ainda J cré- P"oh]PJ'l'I!"!S da ag-ricultura tllf's se li- E};_ecutwo a abnr, pelrJ Mlmsté-. menta da I.Ffltif:r3"do p~;a pr.:--1.-i",i.O 
ctlto a•_,r1cola organizado, s~m o Ql!al, · d Fa nd n ' 'dt't s · z d< se r'ç -v• o ct· · · b rirm"liclnde. 1:' ni'io mais n~dem sel" jtQ _ a :e a, .re o e nccw . . rv C':<:: r., r~ r ·nan"o;. r~'TI .t.:e 
::~credito, nãp poderá êle atingir seus rl?~r• 1 ,.rd(l_.:: .. o::rbrpturio n.nro lt" d'?Jf'm de Cr$ .950.0W n:J;J 011, puta Men· nu art 1::1 lten-:. II!. e n1 ()t'Tld do 
nltos objetivos porque sabPmos da !'f>~'O"ito ao ab"l,.:t-f'(•im:.>nt-o os mer- der a de8.IJ-e.§__as~ dY'O'l•~J/f!•1 na e:-tlp.Jiado no a1·t. b1), 1tem I, ia Lf'i 
carência de dinheiro, sobretudo nas · d L · o ·• 76 d 4 d ' 1 711 d 2• d b " !"" C<>Õf'<.: CAU~,.,_.,irfnrpr-:: dP gt?,.,erng ali- ~a~ a _!,t 'l. "· J, e e 

1 
n .. e . e owu :·o aE' "' -, ('nt.re-safl as. para as atividades agrí- · ., i[t rutrfl ao.:. se~vld r s d •<:rnadf'S a a r 

<·o~as que, além de caras, são mwto .,o..,tfcios lndü;pen::áVeis à• coletivi- 1~azo e · I •.- • · 0 P~ ?S• _ n r J 'f'f'-
. rlnrfe. ! R I t . s d -~ t c b "1 oerPm no I:'S lldo e or:'Jaro dú.~ wo-

diflreis, . D?I por que ~,·nhor P"etdent• o -e a o_r. _!_pa_.z:;:_!'aus o a,r"'. ~cr."'sos dP pen":'i!l m:l!tar. 
Com o estabelecimento do cr<'>ditr- b1 • • . • · .,---. 1 O proJeto au1cm~a o Poder l:!:x~cutl- 1 Art 3 <' _ o ... ,.Pdito e ,"c' 11 r't: Q''e 

d · it b ·1 · O!'"O .Pma merPcp- cu• dado mPlhor b · 1 ,.,.,.. • · d F · -· ~-"~ ·• ' · ranças e a1ncu or e ras1 e1ro em ~ _ t d ·d Ivo a a rtr, pe o .. nm -~,f'l'F' a azen-

1 

trata 0 ar1i.-.o 1o ri"~·a [pi -<era a"tJ-
que os problemas d11 agricultura ve- f' E'nf'ao. s_rbrP 11 0 f'm M" <'0~"1 · f':nn- da, o crédito especial de Cr.} ....... rn:H;rame-nte' r,"'i~· 1:;rlo p~:~ 1· l:l•;r:al 
nham um dia a despertn.r o intcrês- ~o que dVIVé'mnif~ em. Pr;_fs v -Stí".:;mo. 950.000.000.00 (novece H<:s e cinqii<"n- di' Contas e distribuído ao TesJuro 
se e en!usiasmo dús homens de go- (> gran es d Pl'f'-JlCI~"??S e _cl.mln. ta milhões de cruzeirusl, destinatto i Naciona!. 
vêrno, dos lideres que comandam da- ~e ;,ult~ra _e de C_0 n_r'I 1('!H'S P Glo~·cas, ao pagamento d.as ii7:·1as de pensõe~ I Art. 4a _ E.-::.ta lei entrará P!ll vig.or 
quelas E:"!tas personalidades. enflm a o o·; tm<\oe 

1
vrov•denc!91l u ,entes e militares, prevL~ta na Let no 3.735 rte 

1 
na data de sua puhiica.:âo revog:IdM 

cnjas m:los o povo conf~a os seus des· nrcn a:<::, QUe e-van;_ ao cam o. t!''ios 4 de maio _de 19fi0, a cargo rJos Mi· 
1 

a.s di.sposições em con:rf>.:-io. 
tinos. o~ meH'S e r:c11r~-~. qtle- o.r:; aQ:ncnl- nistérios competentes. j 

Co mo est~electmento do crMi;:o trores, há mmtos anos rec1aq1am em Discussão única da red.-.. rofio jf .. 
agrícola através de uma rêde que pe~ vão 1 O projeto dispõe ainda que, do re.. niit do PY§je~tõ~-ae- Decreto r:egisla-
netre o interior do país, levando re~ Est,...u cel'to dP q11e ~sSPo:: ~ob~P'l"'"'" ,ferido crédit-O, será d~'3ld~f'~li a pnr~ tlt·o 11T.-n-ero 25, de· 1953 (n? 16, de 
cursos fáceis aos agricultores sem não viverão mafs na indife1 nca dcs ,,-cela de CrS 2.COO.OCO,OO (dois milhõPS 193-li.- na -Cliihara dos Deplttados) 
maiores conhecimentos e sem traque 4 Po~êres comp<:_t.ent.~s: ao nirário. ~e cruzeircs), desti~~ia _a ocorrer ao que apr01.:a o Acôrdo C1dtural en-
jo para operações bancárias, O Bra- terao a.s .soiuço=<> mdispens vei.s. no pagamento da grat.tf1Cir.a3 pEla pres- 'tr..i!-o Dfaiil e ô"Irá (redaçQ() nfn-
Sil· terá. dado grande passo para o re- inter~~se da. e·crnrm!a nfi.Ci nal. -/tação de serviços exh·u~Jrd.inâriú1, CV'll recidco~ -efla comis~ão de Re. · 
vigoramento da sua economia. A so· (Muito bem! Multo bem! almas). base 100 art. H5, ite:n III. e na for· em SB!ll'7iitc.ç_r n.9"490, de L~~~. 

' -. I 

• 



• 

_.:182~4==D~o~n~,·~,n~g~o~2~í~~~~~·--~'·~D~IA~R~I~O~D~O~C~O~N~C;R~E~S~S~O~N~A~C~I~O~N~A~l~-(~S~e~ç~ã~o~ll~)~c~~~-===~~~~~A~g~ô;s~to~d~e~19~6~1~, 
{) SR. PRESIDENTE: __ ·-t-~l~~- ratio.t)., pare Iocaçã~.,.-~~..,-~ervi~~del',~-:;o~~,it:S~~~iiv_~na.quela. Casa, o estudo 

,.- Em discussão a· redação finai
1 
cons~ .tnáquinas e!étricas de contabilidade. I t do Senado o Sr. Se-

.. tªEJ.~_âó ·pa~-ecer· n:(}-490~ -de 196I. - · Art. 29 ReVogam~se c:s disposições Heribaldo Vieira. 

d! "Videira~t (art. 19, inciso Illl, POI'i 
inconstitucionalidade, nos tênnos da: 
decisão definitiva do Supremo Tribu­
nal Federal,; em 17 de julho de 1959, 
na representação n9 339 (redação ofe .. 
recida. pela Comissão de Redação, em. 
seu Parecer n: 485, de 1961)--. 

f, Não havendo quem que~ra usar da 
.rpa.Javra, encerro a discussão~ 

-~aJ..:gp. 

r'Os Srs. Senadores que o aprovam. 
-~ue1ram permanecer sentados. 

(Pausa) 

Está aprovado. 

em contràric.. · 

Está encerfada a sessão. 

(Encerra-se a sessão às 12 ho .... _ J 
ras e 5 minutos). 

--~----------~~ 
E• a seguinte _a redaçto final . 1 

aPr'Ovãdã;' que _!~i _T:p}ôrilul~~ç_!i_o; 
ATA_DA 136~ SESSÃO DA...3' 
--~áQ__I,._E_ill_SLAIIVA_DA....4.' 

PARECER _N .... @O:.EJL 1961 

· lledaçfl_,o _Final do Projeto de De­
creto __ L_eplslaltvo1l:o"~25;--dé ~r959· 
11-~ó .16-A-59, na Càmara}.- -.' - - - ~ -.:-' -

'Faço saber que o Congresso Nacio­
·na..l aprovou, nns têrmos do art. 66, 
no I da Constituíção Federal e eu, 
Presidente do Senado Federal, pro­
mulgc o seguinte 

DECRETO LEGISLATivO N.' 61 
-- - ----"-

" Aprova o Acôrdo cultuml entre 
~~9 ro-rt.- ----

ú Congresso Nacional decreta~ 

Art. 19 - E' aprovado,- para tA>dos. os 
eJenos. o Acõrdo Culturai entre o 
B.rasil e o lrã. assinado em 21 de 
ncvembro de 1957. 

Art. i9 l!:ste decreto legislativo ~n­
trará em v:tgor na data de sua pu­
bJJCa,çâo, revogadas as disposições em 
cuntrátio. 

Dtscussâo única da redação fina 
do -pfõ]eto de Deéiilo -Le-giSlativo; 
011.ginano da Vamw_,: dos JJ'ê-P<.i7. 
ÚÜlos. ili9 J37 aê-19.61.1 -n~.-_-_c_g..la __ de 
ongem ~ que mantêm o ato elo 

-T-----ritJU1z.úliJC C!ontáS-da TU mão de­
nega tono ao reg1stro -à-o- contiato 
cstãôefêêiG.õ--êntrea-·Rêde de- ViU-

"ÇiíOCêi.iTeTísn-a ·1:B~M. World 
~l'fã~C'Õi;põrã'twn, ·parã lociçao 
d§ Sêiiiçós d~ }'flii._q_uj_nas _ eletriC'l s 
·~r, contabilidade {;·e~açâo ojere_ci­
i:r: ~pelU-ÇoTnls§.CfO __ de rê__dG.Çao e1n 
~t:u Parecer nv 492 de 96jJ. 

O ;""t!t_ PIU<:SJ'HENTE: 
.t.ih UISCU§§ao ãi:·edação final, 

c~ 1.1 :1 "me à0 Ràf'eca n9- 492, de 19Si 
.<aff havf.tÍcfu-Qc1sil1-qué'ira f.ner WiO 

da pa::-.;·:-:1, encerro ~ díscwsão. 
Nn vot.açuo. 

O.S 1f::r.ho:-es Se:-l::::!cres que npro-
,_ ~:·:i::iram p::naa.r:_~;::c.:r .sen~::tC.os 
{PI1~t.~·a_ \ 

K<:1.;. üprovae!§l. 

R(dq_çÇi_o Fmal_ .Jto~ _ l!_r_OJ.eto de 
E2crcto Leg~slaliro H9 2, de Bô1 
~ 5~:A~~~~ -~?61, -'!a C'á11iara), 

Faço s- ::2r que o Uon~r- -"'SO Nacio­
nal ap:-ovou, nos têrmos do art. 77, 
§ 1"', da Cc~t~tli!Gâo Federal e eu, 
h t:.s1dente do Senadc Fedem!, pro-
m tlJgo o seglünt e 

DECRETO LEGISLATIVO 
---_ :I.Q -=-~ ~-~l. 

lEGISlATURA; EJVLgs_:or; 
AGóSTO DE 1961 -

---~---. ~;-.:::;_, 

autorizado a manrfar fazer o PRESID1!:NCIA DO SR, CUNHA 
MEOÇh.Q ---j~~~~~?fl~&~~c-~;:~~:,~tJ. 19 E' o Tr3bunal rlP.- c.:-mtas da 

I;;;;;;;;"" do têrmo confirmaçao de 
"':;,,ment.o,~1~~1:~d~e~ pela Prefeitura As 14 horas e 30 minutos acham-se· 

[ Federal, no terreno presentes os Srs. Senadores: { 
·- _E..m....Qls_l?llqsãç .. -L-ry:>__fll_l.Çãfl _final, 

co:1stant~ Cio Parecer nl? 493, de 19-61. 
-:~h"W:'il.dos Srs. s--e:nadôr·es -de­
se.Htr us.u da pa.la vra, encerro a dis­
~.:m.:;l;;ão. 

~Em vot~áo. 
us Srs Senadores que .a ap}ovom, 
Os Senhores Senadort:s que a apro-

qam, q :1e1ram permanecer senta dos. 
(Pausa,; 

_Está apr~~~· . 

-~M:gumte_- a redação final 
.!,21'0Yac!a~ _qlJe _ya1.,..à sançã&: 

PARECER N~3,~96l,' 

Redação Final do ProjetO de 
Decreto Leglsla1iVo~3,- ae-1961 
(7w-"'Câ1narã- n;-r-6z~A~61J.- -- ~­

Faço Saber que" o CongresSo Nacio­
nal aprovou, nos têrmos dõ art. 77, 
§ 19., da\ Con~títução Federal e ·eu, 
Presidente do Senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 •. •.,;;:::;: •. ..19-~1---

acrescido de marinha, situado na rua Mourão Vieira; cunha Mello, Vi~ 
Júlio do Carmo, número 13, antiga valdo Lima; ~Pauto Fender; uacha •. 

São Leopoldo, que outorga a União rias de Asst,mpçiio; Lobão da Silvei• 
Adolf Dorf. ra; Victorino Freira; Sebastião Ar• 
Art •. 211 Revogam-se as disnosic~s cher; Eug_ênio Barro~; ~eonidf!-S Mel• 

em contrário. ·· jlo; Mathws Olympw; Joaquzm Pa• 
rente; Fausto Cabral; Fernandes Tá• 

· O SR. PRESIDENTE: -~vara,· Menezes Pimentel; Sérgio Ma-
, ----:- . · _ ri'f!ho,· Regina~do Fernandes; Arge-

Está esgotada. a materla con~wnte miro de FigueireC:n~ João- Arruda; 
da Ordem d~ Dia. · Salviano Leite; NO<-'i.!es Filito; Jarbas 

Não há oradores inscritos \)8.1'3 e-sta Maranhão; Silvesi..;; Péricles;· Louri• 
oportunidade, · vai Fontes,· Jorge Maynard; Heribal• 

do Vieira; Ovidio Teixeira; Lima Tez• 
a necessidade de t:::r o Se· xeira; Aloysio de Carvalho; Del Caro; 

eventualmente, Ue L.;,;lil1erar sô.. Ary Vianna; Jefferson de Aguiar: 
matéria de natureza urgente, liga- Paulo Fernandes; Miguel Couto; 
aos últimos acontecimentos po- Caiado de Castro; Gilberto Marinho;. 

suspendo a .sessão até as 12 Benedito Valadares; Nogueira da Ga­
ma; Moura, Andrade,· Lino de Mat• 

a sessãO ) tos; Pedro' Ludovico;- Combra Bueno;, 
. ' · I João Villasbôas; Alô Guimarães,· Gas• 

<Suspende-s_e a se-;são àS to __ ho-~-par Velloso; Nelson Maculan,· Saul~ 
ras-e:m mmü(os e reaDre:se- as--t:Z Ramos; Irineu Bornhausen e Guià~ 
hõiai~e· 5:nanutosJ.- - --- Mondim- (49) _ 

o SR.- PiESIDENTE: I o SR. PRESIDENTE: 

Tribunal · · 

!~~~~~~~~~~~~~~i~~A~f!.i[m~de que o Senado esteja em 

A lista de presença acusa o com• 
parecimento de 49 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, declaro lihM .. 
ta a sessão. 

·O Cvngresso Nacíonal decreta 

de de~iberar sóbre qualquer 
legislativa de caráter urgen­

que venha a tornar-se ne~~~sária." 
conjuntura que o pâís ait.-wessa, 

cmnvc>OO outra se.:;sâo extraorf.inflna 
hoje, às 15 ·horas, com a scgumte 

ORDEM DQ)=!~A, 

seSsão de 26 de agôsto de 1961 
<Sábado) · 

Extraordinária de 15 horas 
Art. 19 E' mantido o ato do Tri-

bunal de Cuntas da União que Cene- - Discussão única da redação fi-
gu;l u reg1stro a contrato celebrado, do Projeto de Decreto LegL.<ilstjvo 
em 8 de" de'tembro de 1953,. entre 0 5, de 1961.- originârio da Câmara 
Mmistério da Justiça e Negóci<IS In- aos Deputados <ng 60, de 1961, na 
teríor<'s e a firma "Emprêsa de En- Casa de origem) que mantém o ato 
genbf~ria ceiP Ltda.", para constru- de Contas da União de~ 
ção de um ·telheiro destinado à ma~ ~~·t:·:~:;f,.,~~ registro celebrnrlo ent~· 
tanç-a de gado na Escola Agrícola <!'a e 
Arthm· Bernardcs,·. em Viçosa Minas 
Gerais. 

'Art. 29 R.evc2:am-se as disposições I ~~!-~~~~;~d~~e~ 
un ccntrário. 

Discussão 'l..lnJD~ JI.q._ redª-(â.O.li'!_lal 
do substitutivo do Senado ao Pro- - Discu_ssâo única da redação fi~ 
jeto dê"'7iFefeto--Le(jts!.ãtiiO-nP. 4, do Projeto de R-esolução n9 56, <!e 

Vaf ser lida a ata. 

.0. _sr.. _2~ .. s_e_c.r.g§rio ~;,....!~egt; a: 
leitura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussãõ;_é_Bem. 
ãêlJãte=clptb'tâãlt:- ------ -

o senhor 29 Secretário lê a BC• 
gut e: 

EX:E'El)IE1-~TE 

Oficios 

Da Câmara uu~:~ .l .. n::yu ... nuu;:~ ns. · •• 
1.387 a 1.390, respectivamente, enca ... 
minhando autógrafos dos seguinte 

Projeto de Lei,da Câmara 
n9 11S, de 196j . 

(N9 3.376-C, de 1957, na Cãmã.ra 

d"i)P,_G.f~oi-{g?_!l4rio da_CãJ?lf}Ya __ -dos 196{), que suspende a execução da Lei 
Depu.tados (11'! 61, de 1961, na Cãsa n9 380, de 19 de dezembro de 1958, do 

Mantem o ato. de 30 de 11'-lvem- jie on.Qerrp QV"'- ]liãritérit -0- ãto- do E..<;tado de Santa Catrrrina, na _part~ 
Ol:oãê'T'.:l"5r,-áo-,.nbunatdC Conccis 'l'ribnnal de· Contas da união de- que criou .o Município de "'Jo:~é 
--r:~~- -:r ~ - ~ --· -;:, ~- - ·t Jii;;; 1,.;;; O Congresso Nacional -decreta: ·aa {,;f::w. uclli!prrlono u.o rems ro 1fêidr!JrioãC"_feQJ_s_l~o_""g:OTeri:jo- de áreas desmembradas 
..ç -::Qln.l·(úO e.§l_qQ_eJecido __ e:ztre n aforamento concedúio 'Pela Prejei- de Ibirama <art. lQ, in- Art. 1Q --E' concedida pensão men ... 
F-'c.'e de Viacão Cearense e t1 lliJ:__a_fio antlgõ DiS'fi-j70 :_p_et%m:al ·ao por inconstitucionalidade, nos sal de CrS 3.000,00 {três mll cruzei .. 
r.B.J~id1'rãae COrpora-tioil, Senhor Adolj Dor/ (reli ação ofe- da decisão proferida. pelo ·su- ros) a Belisário Alves, ex-estafeta de· 
~li-cEé-ao- ãe- .~e-rvic?s de rnã..:- reç_idft _TI..._..J"g~ ç_qmiSs'àõ].fê -Redãcâo Tribunal Fedeml, em 14 de _correio a cavalo do 29 Distrito de Pi· 
g_-1_1./j.,a-s--e:_·;;~'!._~_-E.ô!!t_a!>llzF._d_p. em sen_ parcç~r 11v 494 de 1!7_61). agôsto de 1959, na repre'3e!l~;_tç5o nú- nheiro Machado, Rio Grande do Sul, 

403 (redação oferec:da p~la Co- enquanto viver. · 
O C0n:.;:--csso Nacional 1ecre~3.: o: Slt. PRESIDENTE: missão de Redação, em seu Parecer 

~--- .. - --- · d ) Art._29- O pagamento da pensão 
A.:·t. 19 E' m-:wtldJ o ato, d:- 20 de Em di:;~m.s;io a reduç:S.o fin:-1 rto numero 486• e 1961.. correrá à conta da dotação orçamen .. 

r.ov:-mtro de 1Hê1, do Tribun~.l 1~ .nrG'jêtoLc::msJante do_?a_rec_cr nQ 494, ~ - Discussão única drt red:1!':3o fi- tária do Minist( -•: Fazenda, des .. 
C:mt?s da UnF'.O, deúegatério de rc- de 1S31. nal do J?rojeto de Resolução 11'!.33, d~ tinada aos pensio~ da União. 
g stro a cc:1trr.to de 25 ~8 nulo de -se ne:nhum dos Sr;;. · Senado;es de- 1961. susp~nde a execwão da Lei Art. 39 _Esta lei C!l~rará em vigor 

. }_:}E6 e r.o lérmo aditiVO de 31 de ou- sejar usar da palavta, encerro a Uis- de 19 de dezemb:-o de HW8, do 
! 1 - na data de sua publicação, revogadas. l tubrc c e 19EG, c-elebrado em ::5 c,e m:1to cussao. (Pausn).. • de Santa c:;tarina; na parte as disposições em contrário. 
d~ 18:5>1, e-ntre a Rêde de Vi"!.yão Cca- E'3t3 Pnrcvad1'.. A mat-r:·i::t vai à Cà- criou o l'.l[unicípio rle "Arroio 

j.w .• : .. _ '" a I.~.U. ~. c:-lJ '1' • .-:de C=l:J.:t- L.l~~-a dcs l_?~!_)~d!'S- Drsi!mO - • desmembrado do· Munictnio, 4 Cnmiss.fi.n tiJ:l .l'i~~-

, 



Proieto de_L!li .d.aCâmara 
n~ 117, de 1961 "' 

'(N9 2 .162, de 1960, na Câma,a) 
Concede peJ1-sá_o _!!_speCial men~ 

sal de- Cif 30.000,00 a Dona Ra­
Chei Noem:mna-zveves--de soü-
2~_-.J.eãó, Viúvd do ex-Deputa_§.o 
FderaC Eurico àe Souza Leão. 

'O ~,;- N;'cionãl dec·r-et"a:-

Art. 19 - E' concedida, a partir de 
, 1. de janeiro do corrente ano, a pen­
~ã<.. mensal de Cr$ 30.000,00 <trinta 
mil cruzeiros) a Raquel Noemi Faria 
Neves de Souza Leão, viúva do ex­

: Deputado Federal Eurico de Souza 
Leao. 

1
• Art. 29 - A pensão ora estabele­
cida será devidamente paga à Viúva, 
enquanto esta se mantiver em esta· 
do de viuvez, devendo a de9pesa cor~ 
rer à conta- da dotação orçamentária 
do Miriistério da Fazenda, destinada 
aos pensionista da União. 

Art. 29 - Esta lei entrará em vi~ 
gol· na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

A Comissão de Finanças 

.:Em;nd~ da~ C.árnar~ d_os Depu:: 
_tados_aq P_rojeJo de Lei n9 1.414-
B;-ãe 1960, ão Senado Federal, 
~e __ fnstitui o uso obrigatório de 
-ifffiJJíemã. dístfn-trl.-'õêlã.S-organiza­
ÇõeS ilãclortãis de saúéle e- dá ou­
-:-#!.~ J!rOvzdeJ!CWS, ------ -·-

EMENDA I 

&pruna-se o art. 29 e numerem .. 
lle como 29 e 31? os artigos 39 e 49. 

.... 
, DIARIO DO CONGR~SSO NACIONAL (Seção 11)' Agôsto de 1961 1825 

bunal Federal, em i4;;,d;,e;,t,.a~g;,õs~to==d=~==S=e=n=a=do, que se dirija às autoridaJ 
1959, na representação n9 40!:l. competentes no sentido de conhecer1 

Art. 2º Revogam·se as disposições mos o seu pensamento a respeito d~ 

O SR. PRESIDENTE: 
--".--

EnLdi.scussãa...~edacão .. finai .. 
Não havendo quem que1ra usar da 

palavra, ·encerrarei a di.Scus;;;§.o <Pau-
BaJ. : 
~enc_errada. 
~o_t~áo, 

Os srs. Senadores 
oueiram permanecer 
sa). 

Â\'t;\ 

em contrãrio, assunto. Assim esta Ca.sa, melhor'\ 
mente informada, poderâ deliberar em 

D.iscusSii.cu'Lnjgl_da _re[aç_ão f~ne,t conseqüência do conhecimento exat4 
do _Projeto de Resolução _n~ 33, de da situação e não ficar nadando e~ 

~- 1~6.L:!iffe ~uspenãe-a -execução àa t 
11. .. -::: ..• Le_L nL3.80, de 19 de dezembro. de suposições e em pressupostos, sem o; 

1
-- 9- g dD E t d d t c ta n mar Qt.""alquer atitude ou adotar me~ que a i'.t-.:rl)va.m, ._, 1 ;) • _ - 8 a 0 e. SCff!- a a !t._l a' di das em conformidade com o momen 

sentudo~ (Pau- ..., nadrt.e em que crwu o Mumc -
, - pt e ~Arroi_o Trint[1.",_ de_smem .. to excepcional que o Brasil atravessa 

ãrado .da Município de "Videira" Sr. Presidente, por mais sério qua. 
<~~n_,Qi.§_o_lll)~_por inconsti- seja o nosso !jtpêgo à conoomação de 
tucionaUdade,~ nos tetmos da de- determinados atos que configuram '<t 
çisân detinftiii.!L tfo Suprémo Tri- realização do ritmo democrático do 
_b.Jt.!Wl_ Fed~ral, em 17 de. julho de pais, maior deve ser a nossa devoçãoj 
1S:ãa.....tw_,UJ2L§1Ç.D.t~a_o n9 ~339_ (re- maior a nossa cautela e maior o nossa. 
P..!l&ii.a...!JJI!r..~cJdJL1Jelq Con~issfia df! empenho no sentido de preservarmos 

I 
ReCf.acão~ err. _seu Parecer n9 485, o regime c fi ordem pública no Brasil! 
de _!_9_til). -- - O Sr. Aloysio de Carvalho- Permite. 

1 o ~ !': V. Exa. uni. apade? 
Nacio- 1 ~.:.J:-~~""-I.DENTE.:_ { O E-R. S~RGIO MARINHO - Con-L 

~~: l Em~dis..çussãp a reda~ãQ _tuuu. [ cedo o aparte a Y. Exa. .... 
pro- t Não havendo quem que;ra usar dn I O Sr. Alo~r.i') '"~e Carvalho - Os Tf.y .. 

mulgo 0 palavra, encerrarei a discussão. - bres Deputados ~~ que V. Exa. se re ... 
(Pausa). fere fizeram na Casa a que pzrtencem 

DEC!i~P .•• !<._LEG_--~~T!.!.Q__ ~tâ encerrada. qualquer declar-ação nesSe sentido? 
:.~ n~' J.::;lll-.1 Em_v.o~a,ç;:.o. 

-...- ..... -"' .. ~~----;----_;: -A::-.x:ib".nal de' I O_s Srs. Senadores que a up1vvaih, O SR. S~RGIO MARINHO- Não 
_.:::_~a · d 0u1 ~ido'den['!la.Tórlo de que1~am ue:mo~ece1· sent::t·-l~ (Pau~aJ. tenho, Sr. Senador Aloy:io de Car-
~-lL- _a._ - 1----- - - Está aprc-vad-.. valho, qualquer pormenor a respeito 
registro a contra o celebrado ent_rc ----~-- -· · da informação que estou t.razendo ao 
.o-Milz-ist!rio~liü.d...UC'li:ão_e _Cul- g• _a seguinte_ a redação final ~onhecimento da casa, Apenas, ~;m 
tura e a I .B .rM. world Trad~ CQr- aprovada, que vat à promu./gação. Deputado telefo::1ou para minha re-
~~~tim~. pa1,a locacão de m_~_q_ui- PARECER Nl? 435, DE !961 sidôncia, agora a tarde, e comunicou-

.. - • • 1 1 me o fato Ce importância excepcional 
O Congresso Nacional decreta: R~rlaç_:ro f:n~ do Pro]e.o de 1 que relato pa:'a que o Senado, atell-

T Resoluccw n._ ~1~6_1:_ •1 tando na gravidade do as~unto, tome-Art. 19 -, m~rntido o ato do Trt- F ·ct · · 1· d 
bunal de contas 1da União denegatório R('o saber que o Senado Federal -~ <?.s medi as necessarms, .a 1~ e que 
de registro a cohtrat.o celebrado, em aprovou e f'U, .•••..• , nos têrmos ou me!hormente ~ Casa se mforme e, em 
11 de dezembrr âe 1958, enc;·e 0 Mi· t!rt . .47. lén "p". do Rf'::!;miento In-1 ronseqi.iênc:a, f:que em condições de 

· ' t' . ~ - hora oue estamos vivendo. 
A Comjs,'iãa._d_c __ Çonst(tui~ªo 

E,.st~a- e d~ _Saúde PUblica. 

nistério da Edu~acf.o e Cultura e a terno; promulg a se~uint.e: 

1 

deliberar à altura da mr:.gnitude da 
I. B. M. V'lorl4 'l'r8.de Corpora !On, _!tesGlllCaO de 1961 0 Sf. Aloysio de Carvalllo _ 0 que e para locação de tnã.quinas de contabi-
lidade e estatistifa. Suspende, em parte, a execuçao da I V. Exa. propõe é que o Senado mande 

Projeto de Lei da Câmara 
lf~11e;de 1961 · 

decreta: 
Art. 19 - E' modificado o art. 19 

da Lei n9 2 .414, de 8 de fevereiro de 
1955, que fixa o efetivo de Oficiais 
Dentistas do Exército, cujo Quadro 
pasr;a a ser constituído de: 

5 (cinco) Coronéis; 

15_ (quinze) Tenentes-Coronéis; 
60 <sessenta) Majores; 

, . . . _ Le1 ll0 38J, à e lfl a e dezembro de uma embaixada ao Sr, Min .stro da. 
Art. 21? ~e vog-am-se as dispos1çoes 195S.· do Estado ãe Sr.nta Catarina. Guerra, pare saber se é verdadeira 

e:n contráriO. I Art. 19 - E' su3nensa a execução esta n:JtiC.la Po;· isso perg1;:ntei ~e os 
D_iscussão _tt1tica da redacâo tt· · da Lei no 3~0, d.:- 19 de dezembro de D2putado~ envolvido? no episódio n­

n3z ti.J Prófi(o dê _R~sólUgãQ nt! 56. 
1
11958. no _E~tado de _S.1nta Cat~rin_a, zerall'!- a comunica~ão à Câmara n qual 

de 19-6'9 que ·susp-"nde a. execucão na parte em que cnru o Mumcfmo pertencem, poryuc antes d:sto, pare­
-da Lei 'n9 280. de -19 dé- àezembro de 1 "Videlr~"· . (art: Jl?, inc:so III1 . ce-rne prema-:..u.'o Qualquer atitude do 1 
del853. ão- EstaG.ó de- Santa Ca- por in?o~nstitu~!~!!f!.l:d'1de. nos têrm~s Senado. 
tarina·.ja_ VWif. em que cri6Ü -o d~ drc~~"'_?.,. dE>f:mtiV::t ('!l ~uuremo 'I'r1- O Sr. Victorino ~~-PEfm:te. 
1\funicfnio flei._"Jo..§é Bo]teux", com bunal !:'e~ _r~l. _.em 'r}')~" JUlho de 1959. nobre orador um apat'L<!? lAssenti· 
áreas d~s!'lerftbradas do Munfcípto naAr~p.e20entacan .n ·· 9. menta do oradoTJ - O Senado não 
de-lbirama '(artiao 1~ inciso !) , ;; r · · - B.~\Og-am-se as disposi- pode agir sob o ambiente de boatos 
P..!l!.)?~nsffif;Çiorl!lliã'cuté, nos têr- ç~es em contrário,. CG!'1'entcs nc~ j-.J!'r..ms. Ainda ontem, 
_mott d-ª._d...i:~.(i_Q_prQ]e_[jda pelo S1l- O SR. PRESIDENTE: ou vimes os bn .. !·as da renúncia dos 
PL~tno Tri7mval FP(].erat em 14 de --.., -- Governac.ores Carvalho Pinto ti/Iacra-
a.gósto de 19~9. 111'1. ":_P-1JrP.toentm;f.o Fstá esgot.ad'l a mat~na cons~.1nte l.hâfs Pinto e Jtu1r; MagalhÚs e ;e ... 
n1~mero 4Q3 1 (retfaçnn ~~~e~eçuJa da Ordem do Dia· nhuma foi efetivacia Acho que deve~ 
pe!a Q_q_~tí_o_~ _ _R~~f'!l<!· P-m Dada a necessidade de ter o Senado. mos u;;ir com pondenv;óe, para v;:nczr 
8eü*'Parecer 1fUmero 485, t:.e 1961). eventualmente, de deliherar :;ôbre ,mn- a crise 

o sR.'PRÊSIDENTE: t~rla de natureza urrer~e. Ú>ndo em o sr: Zac.'!r•r-s rle A.(,sunçáo - Con-
.!!...2~,.!:"---·· .;. _ --~ VISta os Mtimos suce.c;sos po1U:cos1 sus- viCar 0 ~;ir;,r,~ro Odyl.o D~n··s. e n~o 
Em di~cus.são R redação final, 'pendo a Sf'SSão por 1..'1lla hora. ouvir os ~1in:.;:;t: c.:; da Marnha e da 

250 (duzentos e cinquenta) 
.Aes; 

-:--h- - - :- · d CSuspende-se __ u~~s§_o_ _às 13 tlOras, Ae1·ona· utic,". ~~11o premat.,-.. ,o e ''"· sca-Nao a vendo quPm Qne1ra usar a send b t • 16 h '~ c•- -
Capi- palavra. e:-tcerrntei a discussão.. - -- 0 re~ era as oras)· bido, porque f'>! amos v h .::lo um re .. 

(Pausa) • O SR. PRES!.~-~~TP~ gi:rr.e no!'mal! . 
150 (cento e cinquenta) Primeiros 

'I'enentes, 

Art. 29 - Esla lei entrará em vigor 
na datu de su~ puulicaçáo, revogadas 
as disposições em contrã.rio. 

A Comissão de §yj_uran.Qq_ Na­
czonal e de .i'manças. -; 

_o ~R. PRESIDENTE: 

Está encerra~a:. 

~ VO~S!!E· 
Os Sr.s. denaõOrrs que a. anrovam, 

I'?Uell'am permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está anrovadl!. : 

Está reaberta a sessê.o. 

O SR. Sf~!!-~~2._ 1\!~~I~NUO: 
Peço a pa1av1:a, Sr. Presidente. 

O SR. P!.!];§Jp_~~~: 

o Sr. Aloy~io de C'!.rvalho - Neste 
caso devemos t..·:l'r'Jr o Presidente da 
Renública. 

O SR. SÉRGIO MARINHO - O 
Senndo da RPni1bl;r.a é 1l'tl órGão (Je 
Govê:·no. A Repúb!irn, no momento, 
está a t:Jraç.:;s cunJ uma CLfle c'e pro­

Tem a palavra o nobre Smador .E:·.h·- porc:ões imprevisíveis. Como V Exas, 
gio Marinho. sabem. n,-w se trata de um ep\s 'd o E' a sequzn~ a 1'eaacao rtr.a. 

d - ----- r, - o SR. SERGIO r.1AIUNUD: io:o.ado A o qt:e agora defla~I ou e A 
aprGva a que va:.._ a. pron1u gaç _ _ao· - , _ I c:::nsequenc.a c! e um p. o:es.so, qu:. m

1
• Está finda a leitura do expl!ureme. ...~ IN- 1 · t 

pf,RECER 1.,
0 4e6,_DE_l961 ao oz rcvzs o pelo orador) - Sr c1ado d.f!Crlmente pede. emas plC\Cr 

.Não há oradores inscritos. Está. fa~ _ ·t.., 
10

. Presidente, não e da mm!!_~ .natu"eza ate o~de? cllc;;r·a. '\ • 
cultada a palavra aos Srs. Senado- ~·~~.i~~f\._~:f~~l_do _ _ P _ _)_e~q_ ~ 

1 

dar_ crrctlto a boatos. As noticiaR q•w o Een:t:lo c.~ •. -:Jü.blica, CJ:no tPn 
res. ·<Pausa) ~-- ~ .~ 1.-~-f ~stao_:o:ndo ve1cu1adas - n:io QlKro ór<,:o co ('ov • · .. ''o r".-lp ~~J~>Iq. 

Não havendo· quem dela quciro fa· Faço sabe-c. qud- o S~nadn Federal dar n_ e1a.s 11'112 deno:nín3."âo pGrquc t:>.,.,~cnte f1car S'l.t''J OU fccbar cs Oü.-zer uso, passa-se à • · ~ I' d ' 
_aprovou e eu .... , ... , nos te,·mos do rerc1o_n_~ _ n~s ~~a d~nn_minaç::-,o vu•.os RO-S n:~mu. , n·ln-catlu:c.:; te 

ORD:E:~,)?2_ D1A e.rt. 47, letm "n ', dQ Regimento Inter- exata - essPs boatos ou Slipostas no- r,1·av.:;s ?.con:ecii··· ,, ·f-o pre~c:1'7o 
. nu, promulgo a-sJ.guinte: tic'ns s . .1Q __ .}r_an_~~1~t~as por_ p:--.~s":1S qu: 0 s.:.-:a::o, o:_· !Jd>, f'i:v 1e t1.r::t Discussão Ú11;ica da redaçao /1- i u a ' dTI ' I 

"al do nr_oJero_<ie_ Decreto ~egis- Rec::o!uç .o d"' 1961 respons::-yeis. . n;_a_ e1_r.s_ :.z_ qu~ o fA'1- cle'e..,.a";"I"J ao P:esidr.n1 0 th n.epú0'lr3 
- -- ,;;... ~ - - - - ~ · - ---- pé_~~ _<J-uerra t::na d~c1 D.rf'do ars. cu aos seus fl":rntec; n'l senti·'o dl' ,d 1· 

(CltiV~ n9 
5 .. de_1961, orig~ná:io da Suspe!lde, em arte, a exrcuçao dr. OilltJta_d_'l~ _ Ll.:~~""';-ir:J_ Gemes e ~:t "'' Ra-1 {' r~t:' a procedJnc:a dêtsr.s rumo_·es e • Câmara dos Dcpufados tnÇl' 60, de 

1961 na r<asn àe miQem q;te man- Lt:1 n~ 3~<), de 19 e dzz2m_brro de 1953. :!'~lfl q___y;ç_f''----P/e§ideute d1 n."J.)~i-~ bon.tos. SllOmf'tcndo t9o s·Jm'nt:- à 
t ' t""·d=o. T1-'f5unâl .. de con~us do Escada de Sana Catarma. bl:rp,_._ _Q -a:_ e1'Y! Vl"-:""'l1 r• E·r~er~o". n:•o nr: ·ec;ar!io doo: rr:"'lS ern;'1~n~"~<; Prt""'.3 
cmoaa a<"~nmi".l P"cs··- 'p ''1'1 -· · da União de?l.eQq_t:§rio\(fê registre Art. li? E' Sl~SIJCTI:::a a execução .... ~ ~ -"'' a · H.e~c_a a.a .r>r;LhJ J-

1 

ft cr:1Ven~r1nc.a <- ... • t ·--:·::~i:--, ç;JrJ 
celebraM- ê);.~re o ~!ihlsTéfio dai da Lti nQ 3~1. dJI 19 de d';z2mlJ::-o de ca.. . . t ': .• :s adC'! ;:>d".;:, ar :'1lcrm:>"'• 
i:dU.cr.._:;ao e Cultu.a e a I.B.M. 1H58, d:J Es~ad::~ (e S::tllt:\ Cata1jna, E' d::sl!CCrc;:>:::nJ, Sr. P:·es:-·ente, EC r:os nrc-c~s'~0s r> e~~:t_.ll'1 n. a.,·. 
World_ Trade Ccrporation, ·para na pa;:te e:11 qu criou 0 .i.V.iunicípio :!c:ntv.arJT.:.Os ;_1 C~!:.a a :;:;:wvi:-;arL <~.-:.I r.u"m as auto.i0~(~_-~, q, ~ r'cC''I c: r ... ..,_ .. 
Zocacão d_e-má:;uií;a.s c7ét.-:cas ct~.d:: "José Boitcux', co-n áreas d~!'i- lli:..;..J. d.e: ... _a ..... ç.o c.e..,,a n.-1~un~a. P:J'.S t1·G:r (a sit~.W.f; '1 1'1'1 ?:'lí<:, 0 P<>r--lo 

• r:ontãT).ffidade e es:if.1!!Uca fiÇ,_r'fac'ãol membrac':!'J.s _do l'f.tU'i1icí,Jil? de. Il~dn:pa.IS~!fniflc:; Int::·~up-·o.:1o p~·ocJ.:o:-·o e no r·.,·a_ ~:;;-::J: r:.~r:.~'., o.1. se ada;.~ar :\s 
p~cidg_pt;la CQJmssão (le Reàa- (e. r~. 1'\ mc;so p, por mcon_s~ItuciO· rJ.tmO Ge.noc:_u~Ico. . I ~ontJcrc..nc1:1 _; do P'lOm"nlo. . 

-SJJQ,_r!m seu Parecer nl' 4!15, de nahdade, nos tenhas de declS<<CJ de .. I :Uess::J.s ccnru~~oes, S1·. Pr:s:ja1~c. !J'2- o :;r_ .".:ays:o d:? Car-bc.~:<.:J _ Per ... 
.JJ1§_~1_.., . -- --.:;_ Jinl~!y; p1'_9~ÇJ.'iQ.a ~P~O Sup_remo 'J:'ri· ço ~ V. E~a., ouvido o Plenário do rnit~ n nnh1·a nrn.dnr ontJ'o nnarto? . 
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/ o c-<:> ~RGIQ MARIN.HO historiado por Vossa. Excelência 5eria capaz de fraquejar. Tôda a mi-- tretanto,- s;LteUfOS também. Se seguís-
tTo.J r~~;: l-e qu~ é du cohhec1menLo de 'todi)S nha ViGa tem-se caracterizado pela sen;,tos a tl'ilha qUe o Sr. Jànio·-_Qua ... 
t v }J,., Aloysio de Carvalho - v~- nós não in.·alida o conselho que no. solidaried~de a meu Partido e aoo dros esto.Ya palmilhando,_ irmmos di .. 
1 jar.1c..; que conse-~.u~I1c.a aecmrf:;:·,J.. momento nli: peil.'Uito de fazer. à. cas9. .meus amigos.· Os Anais desta Cas-a reitinho para o comunismo. E eu não 
'(te U.ila utituci.e do senado 110 par- e ao Pienino. O que a-cho esLt'anho, estão ·enriquecidos de declarações· mi- tenho vocação p~:u1t escravo - como 
.tlcumc plocurado 0 oennor Mw.E.- Sr-. Presidente, é que est.ejamos vi- nhas de.que considero acima· d'J h1eu acredito que o Senado não a tenna 
tio ua Guerra, pews mews a q_ue vendO crise dessa magnitude e -conti- Partido o ineu Chefe, o General Eu- também. Não podemos aceitar a t.utela 
Vossa Exceléncm se a:fere, o t1:;~1.ar nuamos aq"!.i reunidos, quietos ,enco- rico· Dutr-a. E' S. Ex~. quem det.er- da RÇrssia ou de.outra nação do Inun-

-caCJ,,J'ela Pasta decilJ.aJ,a que, de fJ...~ lhidos, tendenres a ad-otar aqaela mina a poslção_da bancada do Ma- em. hipótese Henhuma! _Por outro. 
-to, o Vice-L-'residen~e da H.epu J -ca clássica atituile do avestl"uz, de es- 1'anhão e e'J. p:;efiro errar cotn "Sua interpelar o Marech:J.l Oc'.~io-
""ll~o seria empossado nd cargo. Per-· conaer a ct.beça debaixo da a_-s:J., es-~ &:ceien_ c1a e cOm. o meu part-tCio--do Denys, náo seria delicado. ·cOnheço-o 
gunto a ·v~s::;a ~xee!éncia: qJ.al ~e- pearndo qut~ _pu~se -o tempo1al. · que acertar com ___ o.utras opimõe."i. · liá lpngos anos; é Utn m,ilitaf d1g.nó, 
;rrJ, a consequên..:la, .rro kl.enado, ue

1
1 Sentimos os ruido_s ctenunc1adores .Não poderia de~xa-r, na -hor•l em honrado e. patriota; e os setts.cqi€g~s •. 

uma dectaraçáo dessa gravidad-e? Da tempestade. $ent1mos- que a VlCLl que o Senhor Jân10· Quadros renun· cta: Pasta da Marinha e dã Aetonáutl-;. -_, 
· O brl.. bJ!;RGIO MAHINHO --- a cada dia ,assume caracte:nsticas {le cia, causam:o um terrlvel impa~to à ca, que não conheço, devem ser do 

v_osSa ~xcetência não acha mais Cl.l:1-~1 ?.normaHdad'~ ma1s acentuada, -Nao Naçilo e a tod-os nós que a~rec~)jemos mesmo estofo moral. 
veniente para o des~jno das in;:;.ti~u.- é: portanto, de defender--se que di· com surtirê.::a de exaltar~ lhe os_ méri- Assim. Sr. Presidente, devemos ter 
çoes -que 6 cong-re.::;so _Nacional, ;u- ante de urna s1tuaç~o dessa trans- 005, a probidade. a co:·agem ,o· sentt- calma e ponderação - não bavera. 
t"E:ClPtlúamente, tenna connec1roen·.o I :formemos o Sen::tdo da RepUiJuca do de· autortctade_ · nada~ • " · 
de que a crise, no seu dt:senvolvim~n-J uuma nova Bizânpio e aqui fiquemos N~o poJso- de"Xar -passnr a opartu- O Sr. Sérgio Marinho- t?e.>.·nti ... e V'. 
;_o, atcan~_ou essas propo:ç:ões ~o t!ue 1 discutindo_ o sexo dos anJos. tMu:to I nidadé, apenas porque o sol ~e :p--ó~. EX~,~. outro aparte? -
surpreenmd.o pela brutaliaade ae ,11n bem,· Mu;.to bem) de déi"!l.r cJnsi-~nado_ nos: ana1s des- o ·sR. SILV .~!.STRE PE3:ICL'SS 

'"tFoi1J~ q1:1e- vulneraria as instit.uiçôe.; 0 SR. VIGTORINO FÊtEIRE: ~ ta casà ·OS agrac.ee1mentos do Go~ér~ Pcis nãÕ. "' 
-~~10Iana flagrantemente a conso,I- ~ no, da nancacta e do povo maranher_I- - o Sr .. Sérgio Mannho - Respeita. 

"'tüiçâo'( '"' Senhor Ptesidente, peço a palavra., se ao homem _que de uma correça-o proftiridamcnte, -o ponto de vis~a àe 
- AI - d c 11 - t 'd 's J'am - \'. E::~_._ P._n,· enas neCti.l_·ia que· V. Ex{• _se_ -~· .O.- sr . · ovsw e arva w - vw- 0 SR Í'RFSIDENTE· e~emplar para'-poro o os no ; .a~ . 

ladas as instituições já estão; fora ·· _. · _ tentou cindir 0 nosso partido, ou s~- det1vesse na dec1aração que ucaba _de. 
<ia legalidade já est:inws. Já ag1.1ra} Tem a palavra :o ·nobre senador l.citou-nos um-voto ou qua-lq~el A.ti- fazer-no seu _discurso: v~ EX!!t .recn~a 
Vossa Excelência se refere ao Con-

1 

Victorino. Fl·eire. · tude que- comprometesse, a -um:lade e aco.hida às versões corrent.es de que 
.gtesso Na~cional,, não mais ao. seca- 0 SR Vlf''TORINO' FREIRE· ~ _ fôr.ça cta m:l!oria oposiciomsta ne.s- a ritmo constitucional será i.nte.rr.om· 
do. A açao conjunta dos Presidentes · "" ~ · ta casa. . . · partmdo apenas. da consider-aÇão 
do senado e da Câmara -é difereiLe; <Não foi revzsto pelo orador) Era. Sentwr Presidente,_ o que tmha o marecli.al Odylio- Dellys é 

-sem interferência do PlenáriO. cvi-. Sen-hor l;ln=·sldente,_ ~ J~r~?~_ ~açã~ ~ dlz.er em nome do Govern_o. ,:hJ p~- dos mars· dignos que o Exér-
:dentemente. _Fed~_r~l- ·dC!_ f~l! 1~11-:~g Eill~ _ c_a_sa pe-

1
, \"O- e da bancada maranhen_~e: (Mm- cito possui. Não hâ .dúvida.. J.\.1as ze 

O SR. SÉRGIO MARINHO - de a atençao para uma aeclaraçào to bem). V. EXI,I acha ~que a .dignida'ie de qlie 
Acho que o ~ena_do, deveJ:i~ _delegarJf qUe~ o seu -:Líder vem fazer ao ple-~ O SR. LI~O DE l\iATOS: a pessoa está investida ê- suficiente 
-à :r-.1esa autonzaçao para uuciar de- 1~u~rro. .., . . ... __ para- evitar que-o ritmo con.mtucú·no1l 

-marches nesse sentido. Não estamos f olá -~.,? _ _j,,_!flais _92v~r!l_o _j) _ :pr_e5i-~ senhor Prestdente, peço a, p·1lav:·a. seja in-~errompiçio, V. Ex~ chamaria de 
na hora de nos apegarmos fanà.U- . dente Jamo Qüâaros_. .Fui, por a:I- S p I DENTE ind,ignos, de ausenr.es de -digJ.tid.ade to-
camente a formalismo .. Sent_imos Qlle-f g_um_ !&rl:_!n_;:;, _ _j~q~l_;c_df!- Õp.Q:s_I_c._ao_ a - O R. RES_ l : ~ dos-aquele.;; que, na história do Bra"sil, 

_&: ----- • - h -- .1 mterrompúatn ··êsse ritmo ~omo. por o temporal cresce .e que a nau, a cujo cua ~xce~§!~~~I_!l. __ e lioJe, ct~po~s de Tem a palavr~ o sen _or ::.enao:.n:n 
bordo nos encontramos, nave<:l.a em l sua sa1da, quero exaltar-lhe a ,n"ê:·- t Liuo de ,M.atos. e.-.::emp1o, · recentemente, 0 Ma:·echal 

~ Lot-t. ·-"" 
mar tet;lpes~u-~so., PorLanto,_ necess1-. _s~f.~Tiãã~- f_ õ(~nié_i}tóS,. Cqrrí -â -cõia- O s&-...il:IoR C::ENADOR LINO D'"" . O .SR. ·siLVESTRE· PÉRICLES _ 
tamos nnprimu·. a. navegaçao rumo ge_~~~!:!,rfCa p..Qs_ -..f!ill-4._u..__ .a._:lp$,1 AÍ"I'O.., R.:-'-'&ÜNC-11-;.- illSotfã~-Fr ·Responderei a V. EXl} coril tóét.'l. cal.: 
seguro, ? a pnmel~a condlfâo _99.1'a do .t<.!_aran d~\. E2.ê. .P..l~i~t>!'f n~~LdtJ.rflê: §}u"' E~'T~~ft-àE .À -REv·v:fA.o .;jo ma e· precisão. Sou velho revol:uciona­
f~zê-lo e o couhecm1e!ltO aa sltua-,1. neçã'Õ(iÕ Marar~nao. _J!ltnat_s 1altoU j OR ~ÜQ~ .:;:EFfA PUBLIC~'\:rio- PÓS-- rio, embora .não seja~militar; Sou nu-· 
çao. · aos seus 4everes Pitrtto.arws. · '~- "'"·"~~~"~ ... -- ----~----:-----~------ -· rt h · · 

Se o Senhor- Ministro da Guerra Apmamos a canou:tacu~a ccst:ano TERJOR~·IENTJ?.. 1 ar onora.no. 
d • - -O Sr. S~rgto Marinho - V. Ex• é 
- ectarar aos emissários do Senado~ Mae.naào,- q4e nãO nos era <;t:npátt- O SR. PRESIDENTE: . para-= militar. · 
ou nUs lide1 e~ de Ban-cada, ou a. o l ca, e 'éle f o: vitonoso ,nas terráo. tlia:..l .::- = · Fr~sid-ente do sen.ado que- cumpr!r.:i rannenses. _'Tem a i?a.lavra o nobre_ Senador O SR. SILVESTRE PÊRICLES -
os deveres constítuctonais, í_sto .-. que·! -A_ 1.:-anctidntura do e_minente Gone- Sth·estre Pencles. Levantei os braÇos contra o Govérno - constituído- por mais de uma- vez, más .til ,proce~,so '!f1UStitucional ·não .jerá _ flll_ 'leixeu·a Lott nao recebeu o nos- · o' SR. SILVESTRE PERICLES_;.. collvenciclp de que estava certa e. por 
.ntbhrb!b-~?Scnado ficatá m~J.IS.j· so voto na Convenção _part.id<~.na; en-f . . p · d·to d 
.ttanquilo, e voltará a normalidade Ca 1 n·ete.nw- ·tol vttorw.so no .Ma!anhtto, j IN ao foi ~evisto pelo oradón· ~~~~- ~~d~0S:5~ O:t;óse ~;:-~a~ aq~~s~ 
:ma vida. NC; ca-s_o contnh'io, 0 ·se-: e. ali ao catldida.to oposi.::iomst'l r-en- Seu~9_r_ Presidente. e .Srs:- Senad?[.es, 
l1ado terá que exammat' a situação • di-lhe Homenagens, ao nomem pu3.i:- 1

1 

falatei pouco .. como .é do meu ~cb:o, ma .. presunção, .Pois não sou melbur 
<lU e ... e upresentn.. I co e ao velho anmw. R o Cbverrw. o sr. 9zrgw Marmho - Gvstana- Que . os outros. Mas, neste momento, 

- \1 E f 1 ..... 1t ... , a· ordem constitucional do Pais já está 
Q_ SF .• Aloysw de Clt.n;nJho _ No·S .. Exa. o Senfwr" Jânie Q1Utâio'>,mos que_ . xa. a_ass._e •n11 ........ . ... O gn SILVESTRE ptiR!CLES alterãda. Quem a alterou ~oi o ex-

cn.s~. contr~rio Senado .tedi qu~ co- ~_ortou·s~ CDt;I ~oneção _ extr;;uw?~n(r- \ • _ 1:· . .,""" · . - Presidente J~nio -QUadres, que não 
mmucar que, apesar de tudo, jar<t lua- cem o Gove_rno do Mam:~.hao e ·Ma~. na o and~ mUito b-m de &aude, respeitava o direito dos cidactão.s e na. 
Posse ao. Vice-Presidente da Repú- com· os S~U!J amtgos. ! a saude e muno grave ~ 05 Senhores política exterlor fez tii-fl'O!ltlsmo. E 
bl!ca. Se VCkosa E:>C€l"'llCta prop·1Se1! Actdentad:> e ferido de morr..e, nO Senad~Ie."i precLS~m medttar u_lJL assim perturbou. a. ordem comtltucw~ 
e;,sa conclusão estatel de ucórdo ..:orn ~c:::.Vlta1.' o senhor Jâiuo o,!.Ia ito~;~('o_ sob1e o que fo1 aventado nes~a oca- 1 
Vossa t Excet~LlCia. - ! cor1 cu logo a ass_:strr-me naquela !lo- Slao , na · Sr. Sérgio Marinho - Ett me re• 

_O Sr. Vwtormo Freire - Petmlte ra. a1:0lllada. Fez-:me. of~rec . .mento; 0 ~r· Jef!erson de Agutar -;~;.~e- int-errupção do ritmo consr;i-
:Vossa Exceléneia um aparte? I saoendo qne sou Ltm homem P_vorc de I n.am:-~,s fala_ pou. co ou co_ r:a. a., __ ,,uf\ r·trJcío"Ial! 

· . uma embamada itinerante pa~a tên- nesca emergencta. I 
o: 8_R. SÉRGIO MARINHD,.-~tar na Ing_aterra, onde Quise~~e, re- O SR.. SILVESTRE PÊRICLES _.O SR. SILVESTRE PÉR!CLES-

~~v1re1 o aparte ·de Vo.s-sa. E~:ceien-; cuperar. a visão p:::rd.ida. , !Gomo i::t dizendo, lamento' Uiscord;!r Ao prOcesso. A_gora. devemC!.s no~ !?,lli~r 
· J ~ Jam_alS transpus os -umbl'aL<> de s~u do nobre colega qt.le começ·:>U 0 de4 por ·fato,s e ?ao por questQt.S b1zanl1-; 

O Sr. Victorino Freire' _ Isso ca~e $~t!nele sem ser ch~mado. D~ pu- bate, Senador Sérgio Marinho, quf! nas. · - . 
aos .~1d2res 'P::t~t~9ário$. on~em. por_, ~llc~. deçta;uv~ que tl?nas ~ed~~us ~= lta.~bém é GenerRl do_ E-"'<érci~u_, e il:ts-

1 

e;. Ora a- q-uestão é esta. o peri~o está 
ocasmo .da reumao ·da 1\-'ie:sa. e. út'S · · E~a. q.te .se r~lacwnava.m .... o_m a;, 1 trt!'... . · - ai! Onde o perigo? Qual o periO'o'> O 
Lidere;;, ch-egqu..,nos. um telex de ''-H~/ q!lesr.ve:5 ?e mtel'e.sse .da admmlSl!'J.- J O Sr. S4f:gÜJ Marinho - Obrigado com .. nísmo. ·· . - "' · 
:ni~ti:o. Afons?. Arinós.d:..::.211do.qUe os· ça_o. ,pu-bll~~ mel~Cêr!am de rossa !a. V. Ex:~, ·a· Comunismo· está olhando para o 
:M:mtstros ll..ii_htares na o pod;;mam to- j ~~~ t': ,? no~:o apol~ e 0 nosso VDU. no 1 SR: SILVESTRE PÉ_RICLES - CO· Brasil tif!?ement.e, fortement.c, mais do 
mar ccnhectment.o da renuncm do .......... n:ulo dw:>ta. Ca':a. -·, 1 mo d1scordo do nobre Senador que ima~mamos. 
Pr~idente Jânio_ Quadros sen:i,o de-\ _0~ G~ner~l P~c:tro Gera_lcto, _-yJ.da- ·!de M~~O..? .. Sabemo.s peA:feit<tmente, e Penso, Sr. Preside!} te, gue o Senatio 
pms de ser ela exam.nac..a peJO Gon- do ~~ lei e de lei, culto, btavo t con- :é rta. histona, que as-Ftil'Ça3 Armada;; neste ponfo de vista tem que cerrar 
g~·esso. Está perfeito. E que fi .• \TalO- .. ~:~!a::;:o~.- .~ervido de.; um_ grand: _e~p.,.t~ : dê.ste Pajs. f~Rzme;:lte ..,..... . fe-}izl_ne~te! fil-eira em tôrno das.. Classes tJ.rrnada.s, 
:na do congresso deve1,a rec'l!H.r a. 1_ 11 0 P~bHco, 0 n,:"u E~t.ado ,e ... eu..:;U , ... - ten1 s1d0 dtgllas. r~:u felto.o; porque são elas exatamente que estão 

.J.Jhúncia para? evitar a revolu';àa e I as Taiores at-enço_e~ .. .assim Cl?_~':J_ (~O 1 movimentos -no Btasil e, depois_ salvando o Brasll da degfada.cào. _o 
o cáos. E nós reagimos a· êste rm1- Chete d_a .ca-sa CIVIl, _da ~re;:;·den~:~ j · - ao m!mdo Comunismo está- aí. N-ão o e.llx~!·sm. 
t5elho, porq!le a renú-ncla era ato ~a Repubh~a. DI .. Q~.1~t:.1miha Rtb.;tw _ i.sto! · que!ll não quer: êle ai está. abert-'9. -e. 
<le vôntade manifestado pelo p·e:.v\ 10, homem ~e altas \lllU?es. .s._u_e _o_S~a_dn claramente. Um dia, àmanhcr-etn'IS 
dente Jânio Quadres. O COllJTt~so _ o sr. Ministro Pedr.oso Hor:a t.;3 ..: cr1:::;_: !~Cl_D aa niil comunas dominando êste Pais, 
tomou . tr~nquilamen~e. conhec __ i~P!!t_o 

1 

tou-ncs, a nós do Ma_ranhão. conto f B.rasn e_ ~?~a.. QU? sei:á- um_ a caia.rnjdade. , __ - _ 
da renuncia e os Mmtstros · \!:t-nare:; se . fôrarrws st!US correll?,ionáriiJ[,. Ja~ Portan.o, Sr. Presidente, todo, n.que-
tompru·eceram à posse do 'iU~S';ttl.itO mais solici:ou-me o ex~Presidentr ca le que tiver na sua vida a 'iU3p_eita de 
legal do Presidente, na ausancia do Reptibiica um vote: polítt.co · n<'.sta. comunista ou Cl'ipto-comumstn. de\<·e , 
Vice-Presidente senhor ·João _Gou- casa. qu~ v1e.:;se a comiJrodtrier- a .ser olhado. com cui~ado. I? ass.i~, Se-. 
lart. A ordem está assegurada f:'tn unidade. a dig.nidade a discipilna Q'JI'l nhor. ?restden_te! na9 ,!lce1to à mter-
todo o País, afirma o Senhor ',Wylio devo aos quadros p::U'tid:lrios a que pelaçao ao M1mstro da Guerra. nem.· 
Denys. e se encontra no Poder o .::e- pertenço. concordo com o Sr. Lin~ de Matto~ 
nhor Ranieri Mazztlli, Presidente da aceader o Sr. Jetfersçm de Agwar - Perml-
Câmara dos Deputados qne é 0 subs- f'aço,. Se•nhor Presidente, est.a de· ao Dia h\>. v . .Ex~ um -aparte? 
tituto legal. claração, porque a vida púb'tca dê Sr.- Presidente, a nossa tradição é o SR. SILVE?TRE Pf!:RlCL~S -

um cidadão deve ser exercida cora- Ocidental. Sustentei, sempre, que de;. Com· todo o prazer. . • 
q SR .. SltRGIO MARINHO josamente. Hi- momentos na exkt~n- viamos· manter relaçõeS. de amizade o Sr. Jefferson de Aguiar._ Devo 

Mmto obngado pelo ap~rte. Mas o cia de um homem público· em qae !r9.· com todas os povos da que· o nobre cole~a. s~nador 
nobre ~alega há-de convu· que o- fato queJar ·significa xp.orrer ~ E eu não sem a tutela de qualquer dêles. MarlnllO, acC?lheu as .. re_s.g}çíles 

c!' --
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1 
formuladas pelos nobres Senadores ra.r satisfaz perfeitamente ·aquilo que: não está funcionando em sessão per- 1 lizadora, que poderia oficjalmt ·.te 
Caiado de Castro e Ltno de Mattos. De sugeri ao plenário. O Senado atravé.':i l mnnente. Est~ diante ~e um mo-~ diretarr:.ente, manter inforrflo.ll0 t· 
modo que a sugestão inicialmente for- de seus Lideres poderá ef1trar e.n con- menta excepcwnal funcwnando em conjunto dos Senhores Senac. lres 
llltllada pelo nobre Senador Sérgio tato com o Poder PúblicP, com o Pre- sessões contínuasr mas não perma· sõbre tôdas as ocorrências. 
Marinho roi ultrapassada, e ncredito sidente da República ent exerc!cio ou nente. l Is.so talvez até dispensasse u tOll· 

que esta ·situação não se configurará, ~om. seus agentes. E.st~ forma sat\~fa:z Esta não é uma cessão permanen~ , voc_tt('ão da presente reunião. AfJl:a 
f'orque é nOSso dever, principalmente, rnte1rameme a sugestao que susclte1, te é una sec:~ão extraordinária 

1

1 (e contus, estan10s fazendo rr unu. e 
presumir o respeito à constituição Fe· isto é, o Senado permanece informado • ! ~... • umas após as outras sem ter n:mht.r .. 
deral vigente. (llfuito bem!) ela situação rei~an~e. (.i~s alterações o SR. LlNO D'S MATTOS - Per-

1 
resultado pránco. Ora, se o Gen: J 

o SR. SILVESTRE PERICLES - processo revoiucwnario1 que .estamos manente contínua. Vice-Pre.::;dente da República 1: l< 
Muito bem. Estou de pleno acõrdo. que vão se verificando :no rürno do está no prú, melhor ficássemos 1m 

t · · d ' O SR. COIMBR.4 BUENO: :Mas atente v. E!<~. e vou -ermmar I v1ven o, 

1 

. -·-- -·-. · 
1 
nossas c:lSas, sem dar estas à.:::spr a:\ 

com esta expressão: os fatos vão de- 0 s:a. PRil'IDENTE: Peço a palavra Senhor Preslueme., suce.5:sive.s 20 Pais, apenas agu: r· 
monstrar que tudo o que anda por ___ .....,_ rt.1.ndo a volta de sua Excel<'ncia a 
af, de teor:a, nada vale diante da rea· _g_uento ao pcdjdo_do ll.O!n-e .::;enado~· .2..~! !~?ª-IDENTE: 1 Pátri9: :no mc::ne~1~o em que chegBS· 
Uda.de. (Muito bem!) · LinodeMaftos, ê públic~e notório,- Tem a palavra o nobre Senador; se, nos nos reumnamos. Então, ta· 

0 S P 1 T • prtfiêlpaiiiiéilfe o- senad .!.>. _s,?-be :- Coimbra Bueno, veria razão para nos rcnnirmos. In· 
-~!1~--~-2~~-- E. ·que o Dr. João--aoura·r está no ~s- tendo deveria na ver mai::s disciplil <. 
Está a Mesa diante de dois requeri- tfãil.ge1ro effiliCellça _C ~cedida. por O SR. COIMBRA BUENO: nos nossos trabalhos. 

tnentos que foram feitos pelos no- estã Casa. ·-- • · <Pela ordem _ Não /O• 1 ~ .... vtu J.> .... o como temos um Líder da Maio: w 
bres Senadores Sérgio Marinho e Li- A S. Exa compete sab$r de seus di~ orador) _ senhol' p 1 .;;sh. _.w=:, acho c outro da Mi!lo:ia, comis;:i;io por 112' 
no de Mattos. reitDs e de seus deveres} que a proposição do nobre senador inte~rada e ms:tis o senhor Prezid::!~-:-

0 SR. ALOYSi:O DE CARVALHO: S. Exa não tem pr~z? re trint.a di~s Sérgio Marinho, não foi devidamen- te da Casa, agindo -em ·conjunto ~"1 
---'"""""" . ~- ·---- ... -- pb~ra assumir a :~cs~enri~ da :em:- te esclarecida muna parte. isolaclamente, nos trariam ofic. ~I. 
(Pela ordem. Não foi revisto pelo ca, n~ vaga A eixa a ~e a re unem pronta e perfeitamente informnd ') 

orador) _ Sr. Pre-sidente, salvo en- do Presidente Janio 9u~d~os. cEntend?- q_ue o_ nobre_ Eenador S~r- Julgo que não devemos perma.- -=:-
gano, o nobre Senador Sérgio Marinho O art. P4 .da _constitu1<:_ao. refere-~e gJQ_Af-ª_nPFL!lao_ cq,g~~ava _de __ co- f cer numa situação estática d~ sc~·; ... e;; 
ret-irou 0 seu requerimento. apena.;; à pr~me~ra in~estld~ra_. d_ePOJ.s _!,l!i~~o _ çlo _s_enado para se entender \sucessivas, sem saber por 011 P. HP.n 1 

O Sr. Sérgio Marinho - Permita de E;_lelto o ~a?di9ato a !;'residencia ou com o ~r.ffh.al_Ç)aillo_l.,lenys, como I para que. (Muito bem) . 
V. Exa &clarecer: o que inicialment-e à VH~e~Pre~:dencm. 1 foi suscitaâo por vârias senho1·es Se- 1 . 
.sugeri, submeti ao julgamento do Pie·· O Dr. Jânio Quadros ~ o Dr. Joã.J 'bããorêS ·que· me ·precederam I O .~R. ~nESIT.l:<-7::-:c: 

Goula-rt, p.retaram o comnromisso le:om.J ----·- ---- -- - ·- · ___ ..,.: · :· ~~-~ ;-·'"':.""-- " 
nário; de vez que o Plenário não ocei~ perante 0 Senado para 0; exerc'cio l'los Entendo que' a idéia central dessa 1 ~ P_Ies1denc1a mdaga ~e vc:;sa '~';x. 
t-ou, minha sugestão desapareceu. car.a:os para os ou ais foram eleitos pelo Çoms!~·ao VISa. uma posição não es- I celencm fo~mulo~ Requerimei ~o. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO.::... eleitorado brasileiro. T tático. __ do' Congresso Nac10na•, U:l':;I.S I ~m caso af1r;nat1vo, agunrl3a, :wc· 
Exatamente;-nortanto, estou orientan- Portanto 0 Dr. João Ooulart, deve u_ ma_ · P?§kãg_<!_i!lâ:~mca .. com a sua tenr~,-os. do ~egtmento II.l.terno, Ql:~ n 
do a Mesa nP:;:!':e S!'ntido. Ficou o re- saber aue tem de vir na~ra a.ssumir a mdrcaçao e atuaçao nos, SenadiJ:'f:S, e .. v e a M~~a, por escr!~o, para lll~' 
querimento do S~nador Lirto de Mat~ Pre.siMnda õa Re[!UbllcaJ,. õada a re- poderíamos estar melhor intormadps. se.Ja.,. atendido ou conSlder~do r.:lof 
to.s. núTlr:a do Dr. Jânio Otj.adros. Sfria ela constituída, digruhos, nela Lldd~'>. 0 S/'. Lino de Mr.-ttos- Aliá;;. no A Mes9 est:-1 cir>nte rrut o Dr. João P'residente d&. casa e pelos Lideres 0 .... n._ qop,iBR.•\ BUENO -:- Sr· 
final de minhas palavras, declarei que Goulart. é conhecedor da pituação nes- da Maioria e Minoria, como foi ar~ nhor. P.esrdente. nuo formulei R~­
nác se tratava de um re(]uerimento, ta hora. ticulado, e centraliza-ria para nóS, q~cn~ento algum. Ex~t.·u?ente, 11 
e sim de sugestão à Me.c:a a fim de aue A êle, n.ortanto. cnmn<h'! exercer os Senadores, informr:.ções atualizadas e P'"'.Iav:_ns de Vo.ssa Excelenc1R são a 
examinasse minhas consideraf'õe~. ~ mmh .. s 
Entendo eu que a Mesa deve oficial- ~Pnc:; direitos. e es!.011 ('lr~rto de oue oficializadas, a fim de que ficá1:semos ... · ~ 

...,. mente comunicar ao Vice-Pre.sidenf:e êsse tlire~to-<:. !"""':\ respeit~do pelas au- livres das noticlas trazidas por par- · O a que ?re.endem,os .. eu e ~ nof-· 2 
to,.ir'lf!de.c;: dn Paf.s. , ticulares ou outros informantes. sa- cole"a S-n~d·Jr Sergio Mrtnnho, f' 

da Renública Sr · JoéAJ nrmlart. onrle Adem11is aposirr'o r:'! o SJt. ,Toi?n Gon_ beríamos a qualquer moonento a quem f?rmular ao_Plo __ aos r r~~f'f'!'S da 'YI~ IO· 
fôr encontrado, da exisUlncia da va- - d M ga, l~lrt não é mRts da a\,tm·id?o.õ.e do nos dirigir, e 0 que é mais impol'~an~ ~~ e u mona e ao PresidentE do 

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO Congresso N~f';O;tal e sim do Poder te nesta emergência, os de fora Ea- ........ ?a~o pac:I~a que se ma_nte11h~m Jn· 
_ .F:xatamm.te....._E __ JHira êsse efe'to. a Ex,.cntivo do Pa·?· ... beriam a quem se dirigir por S'la ~01 1TI<.d~s .,obre a sit_uaç~o. evtt:- :1do· 
]1.11'<>- 1 nfíç_preci.sa._ do rõnúnciame':l~O .• CO}ll estas expl~~·v·õec;: "Qensn ter ~a- v~z. A realldade é que estJ,mos ra+ ~e. ass1m, essa sé-rn~ mconven1ef'f 
do Plenário: De modo ~ue nãõ- há ma- t.sfettto an~ '?'edidr>c: ?~"s: nobres SP- mdos, pelo menos há trêS ou quatro de -~oat~s de Ji~eres. t: ... nbJfderes e_ f,-1· 
té.ria- -sôbre que decidir. na dores Sergio Marmhp e Lino de s~ssões _ e provàvelmente ainda se- ~er f~e. es, POI t~dore.. de no~· ~~· 

O _ _llobr~fLSenadpr~ino de Mattos Mat.t{l.s. . . . I • rao convo~adas outras_ tantas - o ;m s .... mpr_e condtzentrs .~om a Sll.'<\-
S!W"',.'n an~nas à Mesa uma càmuni- O Sn .~ermo_ M0rmho -;- ne ,.,m~~ normal sena uma sessao no W01nen- ~e a cnse que atrave.::.sa o Paf:., 
C~"'~-: __:.,_s_r._JÕão-_Çl-oulart. por Se ter nartP satisfez mte1rament.e Rr. Pres1· to oport:mo para dar poose a~ ?c-: I o ~R. PRESIDENTE: 
""_ ... """~'o a vaga ãe_ Prêsídente da dente. nhor V1ce·Pres1dente da Repubhc~. T ----

R<>:·~·'·'·''"a mediant'e renuncia. O SR. PRESIDENTE:· que neste momento, sabemos, não Nada. !~als hav~:1do que tratar . 
• 1-,,.,.,!)a receberá· a sm~estão e,agii-á, ---"" --~--- está no pais, e está, dízem t1ns, em vou encerrar_a ~;.essro. 

na forma do Re[:dment.o. e para os O Sr. Lin,o de Mattos - .1-'eço a va~ Cingapura; dizem outros, em Lon· . Antes, po:em: .cor.l o mesmo ob_ 
efeitos da constl.tuicRo Federal. lavra, pela. ordem, Sr · Presidente· dres ou paris. Talvez, se tivésse:nos ti v?,., . que JustifiC~u .. as convncaçlit 

O Sr. Lino de Mattos- Connmica- Tem a palavara o nobte Senador uma Comissão constituida como foi an~'"lrlores -:-: poss!bilJt.ar ao Senacl• 
ção ern caráter oficial. Uno· de Mattos. lembrado, pelo Presidente da Casa Qtt.. quer dellberaçao llr~·cnte que s 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO O SR,_L~ ,!)E !!-~~-.Q_~: e pelos Lídei-es da Maioria e Mino- venha a tornar r·~ ·s,ária na con 
- Não há que decidir, portanto, ria, estariamos melhor informados, e jut~tH~a por qu.e, P<~~sa o p~is -. t 

O SR. PRESIDENTE•. . (Pela ordem. - Não foilrevz~>w ~~ ... to s~berfamos, através desta Comissão s•,-nnhd,_ndo ~ ~~hcltaçoes .r.:ec~ebi?as. cur ::-;:;;,::.:c."'"'.... orador) - Senhor Presi.dente, ape... dnetamente responsável e com pre- ores Ltà:..·,.t., a Pre..,I~enc1 a cou·. 
A M_e,sa __ n~o~C§tã estranha às comu- nas para esclarecer melhor que a cisão onde, por exemplo, se encon- vaca u!?a. se'>s&o extraordmária pa.n 

- niçacõ~s ~~it~ pe1Õs-iioOreS. Seriado- questão dos trinta dias d~ prazo 5:..18- tra o Senhor Vice-Presidente da Ee~ amanha, as 1J horas, p~:ra ela dcsig. 
res Sérgio Marinho e Lino de· Ma-ttos. citada pelo nobre Sen~dor Paulo pública neste momento. ~ste -o sen .. nando. a .se-:,umte 

Pede permissão paia exaiühiar essas Fender, não fêz parte 'de minhas tido que entendi na proposição do o 
sugestões, muito embora ... primeira considerações. nob 8 d 8 . . M . h ~DEM DO DIA 

D Quant•.à_pa•te que nle do'z ·pr·o·- re ena or ergw arm o. tenha sido retirada. A Mesa não po- ,._ ..._ 1 
df'tá .;: .. 1gir-se a qualquer autoridade pr!~ent~- !._esp_eito, é a. q)le apresen~ O Sr. Sérgio Marinho -'Não su~ 
nos têrmos do Regimento nterno, art.' leLIH!.C.ll-f!S_co_nJo Sugestão:- Não re- geri ao senado procurasse verificar 

?.13, letra c: gueri,_ sugeri à Mesa â cbnvEmiêncía, onde se encontra no momento o S'!!o­
mais pa,r~_ ~sclarecer a Qpinião pú... nhor Vice-Presidente da República. 

Art. 213 - O requerimento de blic~d_o_ qu~_ao _politor poão Gou~ 
informações obedecerá as seguin- l~r.._t .. _m!ª __ a_g_st_a_.horª' deve estáf sa- O SR. COIMBRA BUENO - Não. 
tes nonna.s: lW!llliL.o _qy~_ ~ell}_ acontecendo_ no Isso é um detalhe, que citei apenas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • , . . . • Brasil. A opinião pública:\' não para para exemplificar uma das muitas 

atribuições da comissão. c) não poderá conter pedido de esclarecer .que o cargo est. vago mas 
provídôncias, consulta, sugestão, para que saiba dos prQpósitos do 
conselho ou interrogação sôbre Congresso Nacional de j continuar 
propósitos da autoridade a quem funcionando, em carâter ipermanen~ 
se dirija". te, para dar pos~e ao Vicf1-Presidente 

o senado como a Na~ão brasileira da República, 1sto em fac1 à contro­
jâ devem estar confiantes em face vérsia que corre por ai, ,de que as 
das palavras das autoridades milita- FôrÇas Armadas pensam ~m sentitl.o 
re::: sóbre os acontecimentos vividos, no cOntrário. 
mo-mento, pelo- Brasil. 1!: uma· atitude de afirPiação. A 

Ademais 0 Senado, por qualquer dos Mesa tornaria ,público ,qu~ comuni· 
seus membroo, principalmente, atra- cou ao Senhor Vice-Pre~idente da 
\'és dos .seus diversos Líderes, pode es- República que o cargo e~tá vago e 
tabelecer contato com estas autorida- que o Congresso se encontra em ses­
ilcs parn conhécer 0 propósito que têm s:io petm:m~nte para lhe <lar posse. 
no momento brasileiro. lt a ressalva que eu q4eria fazer 

Isto quanto ao pedido de- informa~ à Mesa. 
ção do qna1 o nobre senador Sérgio o SR. PRESIDENTE: 
:r..rarinhp diz h::wer desistido. _ . .:;.--::-~-- -

O Sr. Sérgio Marinho - Sr, Prf'si- Peço Jicençoa para desfaz~r o equf-
dente1 o _que V. Exa acab.a qe decla- voco de Vossa. Excelência: 1 ~ senado 

O Sr. Sügio Marinho - Mhh!'t 
sugestão foi no sentido de o Ser:ado 
se manter permanentemente infor­
mado da evolução da crise brasl:el-
ra ..• 

O SR. COIMBRA BUENO 
tamente. 

O sr. Sérqio Marinho - .... Abe .. 
berando-se desta ou daquela fonte. 
Esta, minha .sugestão, tão-somente. 
Agradeço a Vossa Excelência ter per­
mitido, no .seu discurso, êste meu 
aparte. 

O SR. COIMBRA BUENO . 
Agradeço· o aparte de vossa Excelên­
cia. Como disse, citei apenas um de· 
talhe, entre- as muitas e -eventuais 
atribuições de uma comissão centra-

' 

Discussão ím.ica da redaç:'io fin::tl a1 
Projeto ;e Lei da Câmara n9 4?, da 
1961 (n. ~.097, de l!l'56, na Càm: .ra). 
que. aut.o1·tza o Porler Executivo a. 
a~mr, pelo I:rii_nisU .·io .:o: Justiça, cté ... 
d1tos espema1s de cr:., 2.000.000,00 • 
destinados à Soc1edali..: de São Vicen -­
te de PauJa, Bagé, Rio Grande do suJ. 
e ao Conselho Central das Socieclaàe:; 
de S~o Vicente da Pai1la, de Fortalo:a, 
Ceara, (redação oferecida pela Corn·c;: .. 
são de Redação em seu Parecer n'<' 'i.~ 
de 1D61). ' 

2 

-Disc~ssão única da redação fin~. 
do ProJeto de Lei da Câmara n9 '.l4 
de.l961 (nQ 3.106, de 1D57, na Casa dé 
ongem} que dispõe sôbre transfcrih~ 
cia da pensão dos veteranos da í-'e~ 
volução acrean? e dá outras pt·oyt ... 
_dências (redação oferecida pela co .. 
missão de Redação em seu Parecel' 
n9 488, de 1961) , 

3 
Discussão única da redação fin.1.l 

do Projeto de Lei rla Câmara n9 70, 
de 1961 (n9 21, q,e !_9_59_. na Casa de 

c 
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l;'U'l.6em) G.Ue isenta dos imposto::; . de ministra Uvas do Sr. Jânio Quad~os, ~ rfiç.ã-0. ·O próprio Presidente J~nio: selhO _das-Nações, um lugar ·de de~: 
lm)ol ~aç~.o e tie eo:..Eu .. no t.Q.lUP.l!•t•2n- ! n1m;; por igual, dirigimos a S. Exa. os,. Qua~o.b. no seu Marutesto a~ povo l LaQ.U~. !'• 
to~· ·t.elei"ôn~c.:Js a. ~e em .1~p~rta.d•j3 ~f'!lCJmios . a QUe fazia jús~ sempre. q~.e brasliel!'.a, teve enseJO ae e10g1ar-U1e·. Sr_.. Pr_esid .. ente, falo, neste m~mento.. · 
pe.a.; u.s.s. I'f'tefomca ·de Rto P.cto r:o:> pa=ecmm acertadas as suas prov1- a amude e agradecer a cooperaçav, tambem em nome do Paructo rraaa .. 
T~~c~ónw:l de Flrac.ca~!l S. A., Em· C.ênclas-._ ·. . -brilhante e ,pátrióLica, dentto da 1 Ihls-ta Bras~-teu,o. E quero, em ráptà.as 
JJ: ~..sa Te.e_-ron.c:J ·P:\u:1sta, Telefôtaça Meu di~curso desta tarde visava jus- ordem e da 1e1, que aeias recebeu DJS I palavra -emoora, de1xar assentado que 
Br :ba do campo. Eiit.a5io de São Pau, 1 hrriente a um dos atos acertados de sete meses de seu :g·ovêrno. _ todos os grandes ~vlmentos popqla .. 
lc c Sc::lE"daue TeJ~fomca d~ Para~ I s .. Exa. Mantivemo·nos, portamo, A Constit.mçâv e.:.ta ·rigoro._<1.amel).te ! res do nosso País sofuam-se para um. 
:n · S. A .. _Es__..ado ao Parap.a. ~ da cer~tro do Govérno de s. Exa.- nõs observada e cUmprida: neste momento j só flm: cria.rt em na:ssa terra, uma. 
tJ ~ras fh 0~.!dc~-~s (redat.ao _ 1_~1r~·~- que 0 combatemos nas ur.naS, 1;1~ que~ exerce a· suprema m~-gist!atura do n?va ordem n~c10nal, eco.?ôm1ca e so .. 
c J. ~cJa CO~l~s~o de U~daça\J e.n l r1.io desejamoS a sua eleição e dela\ Pa~ aquê e que a Const1tuiç!lo _dect.a-:-a / <aal, ctemo~rátlCa .e crista, à base -dt> 
l>: l Parecer ll· 4o9, de l9"1J · d~v,2r,;iinos inHusive por _motivos ideo~ _ o l~dtca?o par~ a substitttiçao - o 1 trabalh9 e do tra~lp.a.~or brasli_elros, 

, SR. FRESlDENTE: l(g:co.s, mantivemo-nos_ repito-::- de Presidente dp. __ camara dos Deputartcs, 1 num clima de respelto a per~onalUlade. 
~: r. · - maneira honesta· e sincera Em- tôdai: Ylst.o~se ac4ar ausez:te do Pais o VJcf'~ ; humana e_à di~mdade da cnatma. 

~s.-t ence-Iada a ses_sao. j rs càsas Leg1slatívas do Pais, cfu;_me i Prruide11te da Republic~. l Esta nova oraem, Sr. Pre~lde~lte, tem 
(LJvanta-se a scs.;;ão· tis 17 horas e c:.e sua adiDin.!stração. . f Es-tou certo, Sr.. Pres1dente..! de que ; que nascer.~ cresce!' ~as realidade.:; f! 

~: 7 ,=n ·.- s) - ·--- . . t nes<e' JUomen~-nt!nhuma Naçao s.e de- '<ias necessidades brasileiras, sem m--
_ ... ..;::......!;., !:!;.:'? __ ._ · , ~ :E:stou c~'to de que o Povo braslle!rot-.t c-epcionará cotn o Brasil. A atenção f fluências qUe desfrturem a VIda e ~o 

--· _ . a esta -hora, hã de rer:o.n..iiecer que. o~ de tôd'lS. as ~ações _se yolta para nós. J destino do Pais. _ 
R_::!"POP.kiC~-SE~ _PQR FJ.AVER Partldo Trabalhis-ta, Brasileiro, colo- J o Sr Jânlo Quadros assumiu o -po- 1 :&ste o verda:deiro movim:ento dQ 

S-~IDO _COM I.NcO~PE.ÇúE'S NO j c 1d.o embora na opos1ção, soube ccope- der -a í"l.e levado por -cêrca de seí~--rm~, i P~rtido Trab_alhiE~ BrasJ1eiro,. nlovl­
D.C.N. O.lt 2G-q-=B!. A PAGINA r~r. semp:-e q::z. c;=:_t~l!:.J, com Q~C?o~ jlhões de_ votos:· perco-:!'f'tl o Brasil e1_n 1

J ~ento que so .. _admite. um_a e~pecte_d& 
1.819, 2~ COLUNA w~rno que hOJB termmou pela rer.un-; tôdas as direções e fez a sua prega- d!tadu~a: a d1tr-.dura da _lei, porqt.Ie 

J SR. NOGUEIRA DA GAl'r'l.\: c.a. _ _ /-cão da ma.'le~ra mais democrática. P11r I esta mveia todos e a todós a .. •;segura. 
---:.~ --~-:::;----=-;--. Sr. Presidente, temos convieção de: f.od(IS os cantos -5. ExlLse transformou ·I a O!."dem e. o._resguard-o da fãp-tü~ e 

.r 'Jão joi revisto pelo orador> .......... se- c;u~~ nãó ~cntnbuimos de. q~alqaer mo~ 1 n_~m_l verdadeiro ax:auto das reivindica~ 1 da paz soc1a1. , _ 
n!-. r Presidente, srs. senadores, esta~ Co para o ato valuntano prat-icado· çoes do povo brasileiro. E' o movimento. que vu;a, apenas~ 
1-.1... eu discursando --na sessão de hoje r; elo ex-Presidente da RepUbHc-3:. Es·~1~i.~·e oportunidade de dizer certa vez, Sr. Pr~tqente, ao progresso ~a. Nação 
!, p:opósito da nomeação do Professor tamos seguramente convencido& a e -que desta .f.!"ibuna, quando faZia aqui a cri .. 1 b~asi:lemt, sua 1ntegra.~áo. sua u:ctepen':" 
.sa11 Tiago Dantas para Embaixador de nós não partiu uma ati-tude, pm , ti.ca da InstrUcãà w4, ue nenhum Pre .. J denc1a, do ponto. de .v1sta eco~om1co e 
pei .nnnente do nosso País junto à Or- menor. que fôsse, su::.cetiv.el de influir, sident.e• da. Rej)úblici conseauira ser .s_ob o pr1sma polltico, ern tace do mun­
ga:· :zaçc.o das Nações unidas, quando de qualquer modo, no_,gesto de S_. Exa.. guindado ao Podei' nas condiÇões ra:,·as d_o. Suã capacidade _para ba~tar-?e. a 

c p ·d t d c " l - · . . . . . ~ Sl mesma, sua voca<:ao paciflca e pa-. o~.-. resl. en e a ?mr.-es"'_O ·~ar~· 1~tamos ainda, Sr. Presidente, bu!~ e:.P!l\'Ilegtadas com que o fol o Sr. cificadora, e .sua àeScente grandez!lt 
nal comumcou a rem.nCil. do Ptesi- to-próximos dos acontecime·-1tos Fal~ Jamo Quadros. . t t t E' ,· · del ~e Jânio Quadros - , _ ~ : m erna e e ernamen -e._ um mon-

~ J 1 t d j tam-nas cond1çoes para bem aJuizar Em principias de feVereiro dêste a:ao, ment-o evolucionista de renovaç_ao e 
-. :ve ense 0• o-"aque e- mo~en ,0• .. e .spbre os -ratos. Não dispomos de ele~ quando assumiu a presidência da , conservação do prÓp-!'io- Brasil, pelO 

rei ~ra~ as con"ratulaçoes ~u~ Ull'lgialmE·ntos mform~tlvos que possain nepública, todo _o povo brasíleiro, tn- Brasil e para o Brasil.- E? um movJ­
~~ _exe:~~~~de~~~ue~: :-r:1~~~~a br~~\~ crlen~ar-nos, da.r=nos uma convicção clusive aquêles ·que nãO Votaram no _menta. que visa. a ·renovar melhora!"lcto 

'"'. ' - ~ t , Em torno dos mohvcs que levaram o sr. Jânio Quadros, estavam cheios de tos nem subversões.- com ordem pe~a 
len l para ta o alto pos 0 n::.~ ONU. Sr. Jâmo Quadros ao ge.sto de renim-. esperanças no ·seu Govêrno. Homem ordem. com a fôrça da L-e~ do Dil"eito 

J:l lo tenho que retirar uma só pala- • ela. Não desejamos por Isso avanç::u <Unâmico, de espirito dialético, tem- e das Liberdades Dem(jcráticas. 
vr~ do .que disse, Sl'. Presidente. Ao' quelquer comentário e mtôrno-do o.cor-- peramental pár excelência, homem de Fôrça neutralizador~-· de todo e qual­
cor .rário, é do meu deVer confirmar rido, Ulas uma palavra deve ser pro· concepções revolucicmárias, · possmdo quer tipo de extremismo, 0 Par!.ido 
quE o ex-PreSidente Jql1io Quadro_s, f~rida, Sr. Pre:sldente,-e esta se dirig~. de grnnde dose de autor~tarismo, não Trabalhista Brasileiro, funde.do pelo 
esc~ 1hehdo, dentre notáveis figuraS do <'m primeiro lugar, ao Cong-resso Na- pôde proSseguir na obra que havia saudoSo ·aetUHo Vargas, com essa 
11Gf I) Pais. o pr.Jfessn~- San Thiago- c·onal, que soube, caiU a serenidade i anunciado. · grandiosa e nobre t}lissão. aspira, na 
na1 tas elemento ínt.:~1' De! f' na.s fllei· :r..;;cess:irm., dentw do estrito resPeito\ O certo, porém, é que durante t!s::.e verdade, a uma deinõcracia reatm~nre 
1as de meu Pattido, para as a1'1d.idasjà Lei e, espectalmente, a Constituição período de sete meses o&....:... Jâmo nacional e social, d-êstiti.tídã do· arti­
funç5c, d-?monstrcu.' Ee.tu ailvida, I E·deral, resgua!'dar e manter as Insti- quadros conseguiU agitar o Bras11 e f!cialismo demagógiCo em que temos 
grande isenção de ânimo. _ I t:tiyões que ~eg:u,!'am a v1da do nosso \ f.tzer consegUir para êJe a atenção de vivido. de di.feitos sem deveres, de u-

, I~<ui. te do o mundo. - bei"dade sem. a igualdade pec1.,1llar às: 
Sab' n o Senado e tcdo o Pais quej A renúnci~ d-e ?m rresidente da.Re- Hoje, nas as~embléias tn~rnac!o- condi-;õ_es de cada .um, em qu~ o cl• 

? P.art do Tra.b!-dhL..sta Br.asllenD levou p·~bl!ca e, nau h~ duvida, !ata ex~el?~ nms, -o nome do Brasil se pronuncra daõão ·é cada dla menos homem e me-
a~ urn~s, de 3-_ ~e ~utnbro, ou!ro. can~ ,c:,:mal, quase. raio, en~re as Naoo_e:;_. cem maior respeito. Há um relêvo es-. Iios·indiv1duo. . 
tild_ato à. Pre:ndenC'ia· da Re9ubh_ca,_ O· Las, na reah_dade, _pata sua. oc?rren- pecial. E muito se espera da- nossa Sr. Presi.·den~te~ neste .lbeiro·. ,resu-
emmene Ma.'"echai Henrique TeiXeira c_ a, há as pt escrlçoes cor:stitl!c.o_nats, ai uação nos conselhos das nações. Sem ... 
L-ott. Ccm?atez;tos, por to_dos_ os Es·- ,~_,sempre que o Poder Legislatlv? ~D~~ düvida,- projeÇão maior adquiriu a po- ~~-f~n~:r:-a~~~r d~s #~~fJo q~a~~ 
ta do:>, .~o mter;or dos ma1s distant~s) lkr se mantet: d_e~tro ~a Constltmçao .si•,:ão internacional" do nõsso País.- Isso, lhista Bi-asileiro, e que se _acham es-. 
tnun1c ;11os brasileiros; em prol da ·ele1~ í e_ dar a &tjbstttulça? le,al àqu~le ~re- ·deveMos. inegàvelmente, ao modo pelo culpidas no -programa de nossa· nção 

· r·ão de nosso canQ.idato. Lt1tamcs par .. tstdent.e que. r~nun(:la, sem duvi~a. e~te qual o s:. Jânio Quadros .!Se compor-. política, aprovada: pela na Col_lven­
fi~darr.·;nte cont!a:-a candidatura do P19de~, estarâ .~ ~It.ur.a das Instltmçoes__\ tava na pr.esidência:da República. · ção Nacional do nosso Partido,.'realt-
ex-P:-f' ,u~ente _Jan1a Quadros. Uma cpe e.r.e própno mtegra.. . Com e:st!'ls ligeiras considerações, o .zada no Rio de Janeiro, em -H~59. 
".~; pc_rém, eleit-o~ ~_mpossado na P~e~ o Congresso Nacional, tranqüila e, que quero fazer sentir é que o.mundo Quero, por últ-imo, ungir os mf;:'_US 
s1d~nc.1- da Rep~bhca, meu Pa:tl~O · .serenalnente, conduziu~se hoje corre· 1 tem- .razão, hoje, para se -voltar para o melhores votos, no Hentido cte que- a. 
adct-av. em dect.sao da ,<:;ua Com1ssao -tament.e estabelecendo de modo exem~ t Brasil à espera do desfêcho da crise paz continue a assegurar e a preser-
Execu· iva. un;a orientaç~~ decidida e plar, en~ poucos mom~ntoo, .. a paz •. 3 i que se _defl~r"a entre nós. Mas-o· mun- var a .Vida do nosso País. · 
~e:~ra em t<Hno. do ,governo que se t,!'anqüllidade e, sobi'etudo, a confiança .do- pode f1cal' tranqüilo, pois o povo PeGo Sinceratriente a Detts que fnd­
mw:ot; -em f~veren·o oo c_orrente ano. q,ue 0 ·povo brasileiro precisa ter nêle, b!·asi]~L!'o~ seus representantes na câ- lJire todos os -homens públicos .de nos­
DeCld: ncs m~n.~e:-n0s. ~ilánte d~ Sua nestes momentos, jJara que sua aut.o- lnars. dos Deputados e no Senado Fe- sa terra. Estou certo de que nenhu­
Exa., numa posiçao de 1!1-depend~ncta. ridade política cada .v.ez mais se con-, .deral .• as s.uas Fõrcas Armadas pn- -ma solúção de: continuidade haverf. 

f d .. t b ;o:;_ d d t d na administração e na marcha nor-mas _i zen o· a~ seu _governo, aos ~ ·_?S E:olide e se robusteça. Recolher?- assim, er"'""' cmnprrr seu· ever en !O a mal e constitucional do nossõ regime. 
da s~'l. ~adp'lim:itraçao. !JWa opos;çao clê.sses fatos, ensinamentos sempté no- ..Oi"dem e ~a leJ, na rlgl~a obed1ênrtrL E-stou convencido de que daremos ao 
const1 '1tJVa, sem. ~mbargo de elog1ar-, ,·os para, através dos vários p1e\tos ! aos principias democráttcas que têm mundo, mais . uma vez, Uma· inequf.!. 
mos P 1uelas deCiwes que cansultasselll'fJlitorais que se sucederem no l'egime - Gsseg-urado o progresso da Nação. ' vaca demonstração da ·nossa pnjançn. 
vs relts interêsses do noS~::o Pais. I-sso_ republicano, fazer escolha cada vez · ft:s substituições se farã.o na, p.!'esi- democrática. do nosso amor à Répú ... 
~;e vet.ficou não apenas no Senado Fe~ melhor daqueles-que-deVem não apenas dência_ d.a República com-, harmonia _e bJjca, do nosso respeito às liberdades. 
deral. como também na Câmara dos ~.·epresentá-lo nar:; AssembléiaS :Le~is- resneito. sem o mais leve atrito,· s~m dos cidadãos e da nossa segura dis-· 
repu ados e nas Assembléias Legisla- htivas, mas nos cargos executivos. .:!l1~1quer arrepio: dos "principias que os oosicão de-elevar 0 nosso País, dentrO" 
tivas ~st.aduaís. Sr. Presidente, a segunda referên- lX>VOs clvil!z:'ldos devem -resguardar,• chr ·ord~lTi"':e'·rta·Lel,"áóS · 3.1toS · de::;ti-

Ner :·e recinto1 sr. Pre.<:;idente; por eta que julgo oportuno fazer, O.irlge~Se noi~ que sem es..<>a.s bases democráticas nos -aue o espetam no concêr•o d-a& 
"Bria· vêzes. eu e meu -companheiros oJ.s Fôrca.s Arrnadas_·de nosso-Pais"' Fo- !lenhniu Pai's pode prnsner.ar. pT~'E'!- -~tt"ande.~- nações d0 mundo, iM11it.o. 
nos I~vantamoS' para criticar ·atas ad· tam elils, s·em dúvida, de notável ~!:._~~!.- ~~~en~lve:!:-se e disp~ttar, n?- con .. p~m! ~uito bem! Palm_as)1 
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